
BRUNO BARBOSA ALBERT 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA INTERFACE X.25 

Dissertação apresentada ao 
Curso de MESTRADO em 
ENGENHARIA ELÉTRICA da U n i v e r -
sidade F e d e r a l da Paraíba, em 
cumprimento às exigências para 
obtenção do Grau de Mestre. 

AREA DE CONCENTRAÇÃO: PROCESSAMENTO DA INFORMAÇÃO 

JOSE ANTÃO BELTRÃO MOURA 
O r i e n t a d o r 

JACQUES PHILIPPE SAUVE 
Co-or i e n t a d o r 

CAMPINA GRANDE 
JUNHO - 1986 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I M P L E M E N T A Ç Ã O DE UMA I N T E R F A C EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X . 2 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BRUNO BARBOS A AL BE RT 

D I S S E RT AÇÃO AP ROV ADA EM 

J OS /  ANT ÃO BE L T RÃO MOURA 

Or i e n t a d o r  

J ACQUE SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I P HI L L I P E S AUV E 

Co - o r i  e n t a d o r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P^U-WX 
P AUL O ROBE RT O F RE I RE CUNHA 

C o mp o n e n t e d a Ba n c a 

CAMP I NA GRANDE -  Pb 

J UNHO -  1 9 8 6 



AGRADECIMENTOS 

G o s t a r i a de agradecer a todos que de alguma forma 

contribuíram para a execução de s t e t r a b a l h o . Em p a r t i c u l a r 

ao Senhor E u t a c i l i o , a Dona Helena e a s e n h o r i t a A l i c e p e l a 

confiança e pelo apoio que nunca f a l t a r a m . 



RESUMO 

O t r a b a l h o a p r e s e n t a a implementação de uma i n t e r f a c e 

e n t r e um Conversor X.25 para a rede de comutação de pacotes 

CEPINNE e uma Estação de T r a n s p o r t e . I n i c i a l m e n t e , 

descreveremos detalhadamente os s i n a i s de e n t r a d a e de salda 

da i n t e r f a c e . Em seguida mostraremos como e s t e s s i n a i s 

i n t e r a g e m , u t i l i z a n d o um modelo de Máquina de Estados F i n i t a 

para i s s o . A implementação será baseada no modelo d e f i n i d o . 

As d i f i c u l d a d e s e as soluções encontradas d u r a n t e o 

des e n v o l v i m e n t o do p r o j e t o serão amplamente d i s c u t i d a s . No 

f i n a l apresentaremos como foram r e a l i z a d o s os t e s t e s . 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

A necessidade de uma t r o c a mais rápida e mais e f i c i e n t e 

de informação e n t r e usuários de d i f e r e n t e s sistemas l e v o u a 

criação de redes de computadores. A técnica de comutação de 

pac o t e , è u t i l i z a d a nessas redes, d e v i d o a n a t u r e z a do 

tráfego gerado por um computador ( a l t a i n t e n s i d a d e mas de 

c u r t a duração), o que p e r m i t e que os c a n a i s de comunicação 

sejam c o m p a r t i l h a d o s , i m p l i c a n d o na diminuição dos c u s t o s de 

comunicação [SAUV 8 4 ] . 

As p r i m e i r a s redes de comutação de pacotes s u r g i r a m na 

década de 60 para uma v a r i e d a d e de aplicações. Por exemplo, 

a ARPANET, d e s e n v o l v i d a i n i c i a l m e n t e para f i n s m i l i t a r e s nos 

EUA, a SITA para sistemas de r e s e r v a s de passagens aéreas em 

es c a l a m u n d i a l , a CYCLADES para pesquisas na França [COHE 

78] . 

Em 1974, foram construídas redes p u b l i c a s de comutação 

de p a c o t e s , na França, Canadá, EUA, Reino Unido, Espanha e 

Japão, p e r m i t i n d o o acesso a pequenas f i r m a s [SLOM 7 8 ] . 

A necessidade de comunicação além dos l i m i t e s n a c i o n a i s 

ou l o c a i s , i m p l i c a que as r e g r a s que regulam a t r o c a de 

informação, chamadas de p r o t o c o l o s , sejam p a d r o n i z a d a s , de 

maneira a f a c i l i t a r a conexão dos d o i s f i n s de comunicação 

[SAUV PAN]. Nesse s e n t i d o , f o i i n t r o d u z i d o , no f i n a l da 

década de 70 p e l a Organização I n t e r n a c i o n a l para 

Padronização (ISO), um Modelo de Referência para a 
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Interconexão de Sistemas Abertos (RM/OSI). 

0 termo "Interconexão de Sistemas Abertos (OS I ) " è 

u t i l i z a d o de duas maneiras: para se r e f e r i r ao esforço 

g l o b a l no d e s e n v o l v i m e n t o de padrões na a r q u i t e t u r a RM/OSI; 

ou para q u a l i f i c a r padrões específicos para t r o c a de 

informações e n t r e sistemas que são a b e r t o s um para o o u t r o , 

no s e n t i d o de que usam mutuamente padrões OSI aplicáveis 

[CHAP 83] . 

A a r q u i t e t u r a do RM/OSI se apresenta em sete camadas 

independentes uma da o u t r a , como mostra a f i g u r a 1.1. As 

camadas são independentes no s e n t i d o de que qualquer 

modificação r e a l i z a d a numa determinada camada não a f e t a as 

o u t r a s camadas. A s e g u i r daremos uma descrição s u c i n t a das 

funções de cada camada: 

1. Camada Física - provê as características elétricas e 

mecânicas para transmissão de b i t s num c a n a l de 

comunicação . 

2. Camada de Enlace - provê um enlace " v i r t u a l " sem e r r o s 

e com c o n t r o l e de f l u x o e n t r e d o i s equipamentos. 

3. Camada de Rede - provê comunicação f i m - a - f i m e n t r e 

equipamentos dos usuários, usando uma ou mais redes de 

comun icação. 
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4. Camada de T r a n s p o r t e - provê um melhoramento nos 

serviços f i m - a - f i m oferecendo sincronização, 

muitiplexação, concatenacão e recuperação de f a l h a s na 

camada de rede. 

5. Camada de Sessão - provê administração da ligação 

lógica e n t r e processos do usuário. 

6. Camada de Apresentação - provê transformações 

sintáticas nos dados. 

7. Camada de Aplicação - provê serviços de comunicação ao 

usuário. Esta è a Cínica camada da qual o usuário se 

apercebe. 

Segundo est a a r q u i t e t u r a as camadas 1, 2 e 3, num 

c o n t e x t o de Redes a Longa Distância, e s p e c i f i c a m os 

procedimentos para i n t e r f a c e e n t r e um computador h o s p e d e i r o 

e o nó na sub-rede de comunicação. Estes procedimentos estão 

d e s c r i t o s na recomendação X.25 do CCITT (Comité C o n s u l t a t i f 

I n t e r n a t i o n a l Tèlègraphique e t Tèlèphonique). Para termos 

acesso a sub-rede três a l t e r n a t i v a s podem ser v i s l u m b r a d a s : 

a) Implementar a t o t a l i d a d e do X.25 no h o s p e d e i r o . 

b) Implementar o X.25 em um processador " f r o n t - e n d " 

que a g i r i a em b e n e f i c i o do hospedeiro na sua 

comunicação com a rede ( i . e . , o " f r o n t - e n d " 

u t i l i z a r i a o X.25 em suas interações com a rede e 

o p r o t o c o l o de comunicação adequado com o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
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h o s p e d e i r o ) . 

c) U t i l i z a r um co n v e r s o r de p r o t o c o l o t i p o PAD - o 

qu a l p e r m i t e também a conexão de t e r m i n a i s modo 

c a r a c t e r e . 0 PAD do lado do hospedeiro (e/ou 

t e r m i n a i s ) se v a l e do p r o t o c o l o X.28. Esta f o i a 

a l t e r n a t i v a u t i l i z a d a neste t r a b a l h o . 

As três a l t e r n a t i v a s de conexão acima são i l u s t r a d a s na 

f i g u r a 1.2. 

As camadas 1, 2, 3 e 4 já têm padrões i n t e r n a c i o n a i s . 

Em 1983 a ISO c o n c l u i u sua p r o p o s t a para um padrão 

i n t e r n a c i o n a l para o p r o t o c o l o de sessão. As demais camadas 

ainda estão em discussão nos órgãos de padronização. 

No B r a s i l , a SEI adotou o RM/OSI da ISO sendo seguida 

por instituições como a EMBRATEL e ABICOMP. A EMBRATEL è 

responsável p e l a prestação dos serviços RENPAC (Rede 

N a c i o n a l de Comutação de P a c o t e s ) , tendo também p a r t i c i p a d o 

com a SEI no p r o j e t o CEPINNE. 

0 p r o j e t o CEPINNE t i n h a a intenção de i n t e r l i g a r os 

computadores das U n i v e r s i d a d e s F e d e r a i s do Norte e Nordeste. 

P r e t e n d i a - s e com i s s o a d q u i r i r experiência no p r o j e t o de 

redes a longa distância e d e p o i s da implantação da mesma, no 

des e n v o l v i m e n t o de aplicações como c o r r e i o eletrônico, 

transerência de a r q u i v o s , e t c [CEPI PTR]. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
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O p r o t o c o l o u t i l i z a d o p e l a rede s e r i a o padrão X.25 da 

ISO/CCITT. Um co n v e r s o r X.25 s e r i a e n t r e g u e a cada 

U n i v e r s i d a d e e e s t a s deveriam d e s e n v o l v e r a i n t e r f a c e e n t r e 

o conver s o r e o computador u t i l i z a d o e os p r o t o c o l o s das 

camadas s u p e r i o r e s . I n i c i a l m e n t e , apenas as U n i v e r s i d a d e s 

F e d e r a i s de Pernambuco ( R e c i f e ) e da Paraíba (Campina 

Grande) seriam i n t e r l i g a d a s . No R e c i f e teríamos um 

computador DEC-10 rodando TOPS-10 e em Campina Grande um 

PDP-11/34 com UNIX versão 6.7, que seriam l i g a d o s ao nô de 

comutação l o c a l i z a d o no R e c i f e . 

Aqui apresentamos e d i s c u t i m o s a implementação da 

i n t e r f a c e (1X25) e n t r e o Conversor X.25 (CX25) e a Estação 

de T r a n s p o r t e (ET) d e s e n v o l v i d a no PDP-11/34 para a rede 

CEPINNE. 

Em termos de conteúdo, a dissertação è organizada da 

forma s e g u i n t e . 0 c a p i t u l o 2 descreve detalhadamente os 

s i n a i s t r o c a d o s e n t r e o CX25 e a 1X25, e e n t r e a ET e a 

1X25. No c a p i t u l o 3 faremos uma especificação para f i n s de 

implementação da 1X25 a p a r t i r de um modelo de Máquina de 

Estados F i n i t a , modelo base para a nossa implementação. A 

f i l o s o f i a de implementação bem como a implementação 

p r o p r i a m e n t e d i t a serão mostradas no c a p i t u l o 4. No 

c a p i t u l o 5 apresentaremos como foram f e i t o s os t e s t e s na 

1X25. 0 c a p i t u l o 6 ocupa-se de uma análise c r i t i c a do 

t r a b a l h o , mostrando as d i f i c u l d a d e s encontradas e 

apresentando sugestões para a sua extensão. 



CAPITULO 2: SINAIS TRATADOS PELA INTERFACE X. 25 (1X25) 

Descreveremos em d e t a l h e s , neste c a p i t u l o , os s i n a i s 

t r o c a d o s p e l a I n t e r f a c e X.25 (1X25) com a Estação de 

T r a n s p o r t e (ET) e com o Conversor X.25 (CX25), ( v i d e f i g u r a 

2.1). Na p r i m e i r a p a r t e f a l a r e m o s das p r i m i t i v a s passadas 

p e l a ET, e na segunda p a r t e abordaremos as mensagens e os 

comandos do CX25. No próximo c a p i t u l o veremos como e s t e s 

s i n a i s estão c o r r e l a c i o n a d o s , através de um Modelo de 

Máquinas de Estados F i n i t a da 1X25. 

2.1. Pr i m i t i v a s da Estação de T r a n s p o r t e 

Os s i n a i s d e s c r i t o s nesta seção estão baseados na 

especificação do P r o t o c o l o de T r a n s p o r t e da PUC [PUC 8 2 ] , 

e l e s são u t i l i z a d o s p e l a Estação de T r a n s p o r t e para 

s o l i c i t a r ao n i v e l de pacotes o e s t a b e l e c i m e n t o , limpeza e 

encerramento de c i r c u i t o s v i r t u a i s e também para ser 

informada de algum problema com qualquer c i r c u i t o v i r t u a l 

para poder a t i v a r os mecanismos de recuperação que achar 

necessários. A comunicação da ET com a 1X25 é f e i t a através 

de p r i m i t i v a s que fornecem os parâmetros que vão ser 

t r o c a d o s . Esses parâmetros são d i v i d i d o s em d o i s t i p o s : 

de e n t r a d a passados da ET para a 1X25 

de saida no s e n t i d o contrário 
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As p r i m i t i v a s podem ser d i v i d i d a s em d o i s grupos: 

a) Para gerência de C i r c u i t o V i r t u a l (CV) 

ESTABCV pedido de e s t a b e l e c i m e n t o de CV 

LIMPACV pedido de desconexão do CV 

RESETCV pedido de reinicialização do CV 

b) Para transmissão e recebimento de informação 

TRAPACOTE transmissão de pacotes 

RCPACOTE recebimento de pacotes 

RCSINAL recebimento de s i n a i s do n i v e l 3 

Passamos agora a uma descrição mais d e t a l h a d a de cada 

pr i m i t i v a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.1. ESTABCV 

S o l i c i t a ao n i v e l de pacotes o e s t a b e l e c i m e n t o de um 

CV. A informação de que a operação f o i bem sucedida è uma 

informação l o c a l não s i g n i f i c a n d o que o CV f o i conseguido. 

Parâmetros de e n t r a d a ( -> ) : 

-> Endereço do ETD remoto 

Parâmetros de salda ( <- ) : 
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<- Numero do ca n a l lógico. 

<- Código de Retorno: 

00 operação bem sucedida 

01 endereço DTE remoto inválido ou não acessível 

02 não há ca n a l lógico disponível l o c a l m e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.2. LIMPACV 

S o l i c i t a ao n i v e l de pacotes o encerramento do CV. 

Parâmetros de e n t r a d a : 

-> numero do c a n a l lógico 

Parâmetros de s a l d a : 

<- Código de Retorno 

00 operação bem sucedida 

10 numero do c a n a l lógico inválido ou não 

associado com CV 

11 processando comando do n i v e l 3 

12 CV sendo e s t a b e l e c i d o 
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2.1.3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RESETCV 

S o l i c i t a reinicializarão do CV, o que i m p l i c a que os 

pacotes que e s t i v e r e m em transmissão ou aguardando 

transmissão serão d e s c a r t a d o s . 

Parâmetros de e n t r a d a : 

-> nòmero do c a n a l lógico 

Parâmetros de s a i d a : 

<- Código de r e t o r n o 

00 operação bem sucedida 

20 numero do ca n a l lógico inválido ou não 

associado com CV 

21 CV sendo encerrado 

22 CV sendo r e i n i c i a l i z a d o 

23 processando comando nível 3 

24 CV sendo e s t a b e l e c i d o 

2.JL._4. TRAPACOTE 

Entrega ao n i v e l de pacotes os dados a serem 

t r a n s m i t i d o s p e l o CV. 
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Parâmetros de e n t r a d a : 

-> nòmero do c a n a l lógico 

-> endereço do " b u f f e r " onde estão os dados a serem 

t r a n s m i t i d o s . 

-> tamanho do " b u f f e r " ; i n f o r m a o nòmero de " b y t e s " a 

serem t r a n s m i t i d o s . 

Parâmetros de s a l d a : 

<- Código de r e t o r n o 

00 operação bem sucedida 

40 nòmero do c a n a l lógico inválido ou não 

associado com CV 

41 endereço do " b u f f e r " inválido ou não 

associado com CV 

42 tamanho do " b u f f e r " excede o máximo p e r m i t i d o 

43 CV sendo e s t a b e l e c i d o 

44 CV sendo r e i n i c i a l i z a d o 

45 CV sendo encerrado 

46 n i v e l de pacote ocupado 
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47 esperando "prompt" de dados 

48 e r r o no d i s p o s i t i v o de E/S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.5. RCPACOTE 

S o l i c i t a ao n i v e l de pacotes os dados r e c e b i d o s e jà 

disponíveis para e n t r e g a . 

Parâmetros de e n t r a d a : 

-> endereço do " b u f f e r " onde os dados devem ser 

colocados. 

Parâmetros de s a i d a : 

<- nòmero de " b y t e s " t r a n s f e r i d o s 

<- nòmero do c a n a l lógico 

<- Código de r e t o r n o 

00 operação bem sucedida 

50 endereço do " b u f f e r " inválido ou não 

acessível 

51 não há dados para e n t r e g a r 

52 CV não está disponível para transferência de 

dados 
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2.1.6.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RCSINAL 

S o l i c i t a ao n i v e l de pacotes a e n t r e g a de qualquer 

informação r e l e v a n t e e que e x i j a alguma ação por p a r t e do 

n i v e l de t r a n s p o r t e . Esta p r i m i t i v a também pode s e r v i r para 

recebimento de interrupção [PUC 8 2 ] . 

Parâmetros de e n t r a d a : 

-> não hà 

Parâmetros de s a i d a : 

<- número do c a n a l lógico ao qu a l se r e f e r e a 

sinalização 

<- código de causa e diagnóstico para o evento 

s i n a l i zado 

<- o endereço do ETD remoto 

<- " b y t e " de interrupção * 

<- código de sinalização 

00 nada a i n f o r m a r 

01 interrupção * 

* - Para o caso de haver interrupção 
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02 CV encerrado 

04 CV r e i n i c i a l i z a d o 

08 CV e s t a b e l e c i d o 

2.2. Mensagens e Comandos do Nível _3 

A descrição dos s i n a i s a n i v e l de pacotes está baseada 

nos manuais de utilização do Conversor X.25 [CX25 MO] [CX25 

MU] [CX25 ED]. A I n t e r f a c e X.25 se comunica com o Conversor 

X.25 por meio de mensagens ( t r a n s m i t i d a s no s e n t i d o 

c o n v e r s o r - i n t e r f a c e ) , de comandos ( s e n t i d o contrário) e de 

t r o c a de dados (em ambos os s e n t i d o s ) . U t i l i z a - s e uma versão 

s i m p l i f i c a d a da Recomendação X.28, v i d e f i g u r a 2.2. 

Os comandos u t i l i z a d o s são os s e g u i n t e s : 

CR e n v i a r comandos na fase de conexão 

ESC e n v i a r comandos na fase de t r o c a de dados 

SEL comando de seleção para pedido de conexão 

CLR comando de pedido de desconexão 

RESET comando de pedido de reinicialização 
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As mensagens de serviço u t i l i z a d a s são: 

FORMAT EFFECTOR forma t a d o r de l i n h a ou 

confirmação de RESET 

COM indicação de 

e s t a b e l e c i d a 

conexão 

ATENÇÃO 

CLR 

CLR CONF 

RESET 

ERR 

OCUPADO 

DESOCUPADO 

indicação de pedido de conexão 

do lado remoto 

indicação de desconexão 

indicação de confirmação de 

desconex ão 

indicação de reinicialização 

indicação de e r r o de comando 

indicação de "prompt" para 

comandos 

indicação de "prompt" para 

dados 

indicação de nível 3 ocupado 

indicação de n i v e l 3 

desocupado 

Troca de dados: 
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DADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdados do usuário 

Neste ponto, cabem algumas explicações sobre o 

funcionamento do CX25. 

Temos d o i s modos d i s t i n t o s de operação do CX25: 

b) modo de Transferência de Dados 

Estas d o i s modos podem ser d i s t i n g u i d a s um do o u t r o 

através de "prompts" d i f e r e n t e s , "*" para Transferência de 

Dados e ">" para Comandos. Ao ser l i g a d o ou apôs um RESET 

e x t e r n o , o CX25 espera que o ETD l o c a l t r a n s m i t a um "CR" 

(CARRIAGE RETURN) para passar para fase de comandos. 

A cada ETD l o c a l corresponde um c a n a l lógico da 

s e g u i n t e forma: 

a) modo de Comandos 

ETD IV - c a n a l lógico 1 

ETD I I I - c a n a l lógico 2 

ETD I I - c a n a l lógico 3 

ETD I - c a n a l lógico 4 

Depois que um CV è e s t a b e l e c i d o , e n t r a - s e na fase de 

transferência de dados; se quisermos e n v i a r qualquer comando 

d u r a n t e essa fase temos que e n v i a r o c a r a c t e r e "ESCAPE" para 
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o CX25, que pode ser enviado no i n i c i o ou no meio de uma 

l i n h a de dados. Neste u l t i m o caso, a l i n h a de dados è 

enviada como está. 

Para a 1X25 d i s t i n g u i r os dados r e c e b i d o s dos s i n a i s de 

serviço, o c a r a c t e r e "\" è enviado antes dos c a r a c t e r e s do 

s i n a l de serviço. Assim quando e s t i v e r m o s na fase de 

transferência de dados, mensagens e informações terão a 

s e g u i n t e forma: 

<MINF> ::= <<dados>XFORMAT EFFECTOR> | 

<\>< < s i n a l de serviço>> 

Todo s i n a l de serviço è terminado com um " f o r m a t 

e f f e c t o r " p e r m i t i n d o sua delimitação. Abordaremos i s s o em 

d e t a l h e s , mais a d i a n t e . 

Examinemos melhor os comandos e as mensagens acima. 

U t i l i z a r e m o s a "Forma Normalizada de Backus (Descrição 

Sintática R e c u r s i v a , [DONO 7 2 ] ) " para descrição dos mesmos. 

Foi r e a l i z a d o aqui um melhoramento na documentação do CX25 

no s e n t i d o de um maior r i g o r na descrição e i n t r o d u z i m o s na 

seção de comandos o en v i o dos c a r a c t e r e s de "Retorno do 

C a r r o " e de "Escape", na seção de mensagens o "Format 

E f f e c t o r " como confirmação de RESET e uma nova seção 

descrevendo a t r o c a de dados. 
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Símbolos não t e r m i n a i s são e s c r i t o s e n t r e '<>'. 0 

s i n a l ::= è l i d o como "è substituído por". A l t e r n a t i v a s são 

separadas por uma b a r r a v e r t i c a l "|" ( l e i a - s e " o u " ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.1. Comandos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 . 2 . 1 . 1 . Retorno do Carro (CR) 

Este comando è u t i l i z a d o para se e n t r a r na fase de 

comandos quando do i n i c i o de um pedido de conexão. 

<CR>::=caractere ASCII de r e t o r n o do c a r r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2-2.1.2. Escape (ESC) 

Este comando è também u t i l i z a d o para se e n t r a r na fase 

de comandos, mas quando estamos na fase de transferência de 

dado s. 

<ESC> : : = c a r a c t e r e ASCII de escape. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.1.3_. Pedido de Conexão (PCON) 

Este comando è u t i l i z a d o para p e d i r o e s t a b e l e c i m e n t o 

de um CV, e sò s e r i executado se e s t e já não e s t i v e r 

e s t a b e l e c i d o . 

<PCON> : :=SEL: <BE>*<DUXCR> | SEL:<BEXCR> 
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<BE>::=endereço do ETD remoto (3 ou 6 dígitos d e c i m a i s 

em ASCII - 3 dígitos de endereço e 3 dígitos de 

campo complementar, se e x i s t i r ) . 

<DU>::=atè 16 c a r a c t e r e s de dados de identificação do 

ETD l o c a l . 

2.2._1._4. Pedido de Desconexão (PDESCON) 

Este comando des f a z a ligação e n t r e o ETD l o c a l e o ETD 

remoto. 

<PDESCON>::=CLR<CR> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 .1.5' Pedido de Reinicialização (PRES) 

Este comando r e i n i c i a l i z a o CV. 

<PRES>::=RESET<CR> 

OBSERVAÇÃO 

Durante o e s t a b e l e c i m e n t o e reinicialização da conexão, 

nenhum novo comando/dados será a c e i t o atè que chegue a 

r e s p o s t a ao comando a n t e r i o r , 

2.2.2. Mensagens 

Todas as mensagens, exceto os s i n a i s de a v i s o de 

"prompt", são p r e c e d i d o s p e l o c a r a c t e r e "\" para d i f e r e n c i a r 

as mensagens dos dados do usuário. 
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As mensagens são as s e g u i n t e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1. Mensagens de Er r o (MERR) 

I n d i c a que houve e r r o no comando enviado. 

<MERR> : :=ERR<SPXNXFE> 

<SP>::=caractere ASCII espaço. 

<N>::=1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI2|3 

<FE> : : XCRXLFXsequência de c a r a c t e r e s nulo> 

<LF>::=caractere de mudança de l i n h a . 

Os e r r o s (<N>) indicam o s e g u i n t e : 

1 e r r o de s i n t a x e do comando. 

2 pedido de conexão jà e s t a b e l e c i d a . 

3 pedido de desconexão ou reiniciaiização numa 

conexão ainda não e s t a b e l e c i d a . 

2.^.2.2. S i n a l de Serviço de Conexão Pronta (SSCP) 

Confirmação do pedido de conexão. 

<SSCP>::=COM<FE> 
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2 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 . 2 . 3 . S i n a l de Serviço de Conexão Remota (SSCR) 

I n d i c a a chegada de um pedido de conexão v i n d o de um 

ETD remoto. 

<SSCR> : : - ATENÇÃO : <SPXBERXSP>COM<DURXFE> 

<BER>::=endereço do ETD chamador (3 dígitos d e c i m a i s eia 

AS C I I ) . 

<DUR>::=dados do ETD chamador (de 0 a 16 c a r a c t e r e s ) . 

2.2.2.4. S i n a l de Serv iço de Ind icação de Desconexão (SSID) 

I n d i c a que um pedido de desconexão f o i enviado do ETD 

remoto ou da Rede. 

<SSID> : : ̂ CLR<SPXcausaXSPXd iagnósticoXFE> 

<causa> : :=OCC | NC | IÍIV j VA| ERR j RPE | NP | DER | DTE 

<diagnôstico>::=de 1 a 3 d i g i t o s em ASCII. 

A causa e o diagnóstico seguem a codificação X.25. 

Descrição dos mnemónicos de causa [RENP 8 3 ] : 

OCC 0 ETC chamador não está apto para receber chamadas 

para e s t a b e l e c i m e n t o de conexão. 

NC Existência de c e r t a s condições na rede como: 
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1) Congestioname: co temporário da Rede. 

2) Uma f a l h a temporária na Rede. 

INV Pedido de f a c i l i d a d e inválido. 

NA 0 ETD chamador não tem permissão para se c o n e c t a r 

ao ETD chamado (grupo fechado de usuários). 

ERR Er r o de procedimento causado p e l o ETD e d e t e t a d o 

p e l o PAD. 

RPE Erro de procedimento causado p e l o ETD e d e t e t a d o 

p e l a i n t e r f a c e ETD/ECD remota, 

NP Endereço não designado para nenhum ETD. 

DER O numero chamado está f o r a de ordem. 

DTE 0 ETD remoto fechou a chamada. 

2.2.2.5. S i n a l de Serv iço de Conf irmação de Desconexão 

(SSCD) 

Confirma o pedido de desconexão. 

<SSCD>::=CLR<SP>CONF<FE> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.2.§_. S i n a l de Serviço de Reinicialização (SSR) 

i n c : c a que um pedido de reinicialização f o i enviado do 

ETD remoto ou da Rede. 
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<SSR> : : = RESET<SPXrcausaXSPXdiagnòsticoXFE> 

<rcausa>:: = DTE|ERR|NC 

2.2.2.2. S i n a l de Serviço de Aviso de "Prompt" (SSAP) 

I n d i c a quando podemos e n v i a r dados ou quando podemos 

e n v i a r comandos. 

<SSAP>: :XpromptXFE> 

<prompt>::=<comando>|<dados> 

<comando>::=> 

<dados>::=* 

2.-2.2^. S i n a l de Serviço de Nível 3_ Ocupado (SSNO) 

I n d i c a que o CX25 não pode mais receber dados do ETD 

l o c a l . 

<SSNO>::=NIVEL<SP>3<SP>OCUPADO<FE> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.2.S_. S i n a l de Serviço de N i v e l 3 Desocupado (SSND) 

I n d i c a que o CX25 f o i l i b e r a d o para receber dados. 

<SSND>::-NIVEL<SP>3<SP>DES0CUPAD0<FE> 
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2̂ .2̂ .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10_. S i n a l de Serviço de Conf irmação de Reinicialização 

(CRES) 

Confirma um pedido de reinicialização. 

<CRES>::=<FE> 

2 . 2 . 3 . Troca de Dados 

2 . 2 . 3 . 1 . Dados enviados para o ETD Remoto (DETDR) 

São dados do usuário para serem enviados para o ETD 

remoto. 

<DETDR>::Xlinha>|<linhaCR> 

<linha>::=0 a 128 b y t e s de dados. 

<1innaCR>::=0 a 127 b y t e s de dados seguidos por <CR>. 

2 . 2 . 2 . 2 . Dados Recebidos do ETD Remoto (DREC) 

São os dados que foram enviados p e l o CX25 remoto. 

<DREC> : : = < l i n h a X F E > | <linhaCRXLFXsequência de n u l o s ) 

Observação: Se o <CR> ( f i m de b l o c o ) f o i enviado nos 

dados não será enviado novamente no <FE>. 



CAPITULO 3: ESPECIFICAÇÃO PARA FINS DE IMPLEMENTAÇÃO DA 1X25 

Mostraremos agora como f o i r e a l i z a d a a especificação da 

1X25 com a f i n a l i d a d e de implementação, nesse s e n t i d o a 

nossa especificação carece de um for m a l i s m o r i g o r o s o , p o i s 

p a r t e da implementação já estava d e f i n i d a i n t u i t i v a m e n t e e 

ainda a interação especificação-implementação provocou 

v a r i a s mudanças t a n t o numa como na o u t r a . 

0 nosso t r a b a l h o f o i d i f i c u l t a d o p e l a f a l t a de c l a r e z a 

da documentação do CX25 [CX25 MO] [CX25 MU]. Os s e g u i n t e s 

pontos duvidosos foram l e v a n t a d o s : 

1) O comando RESET como f o i e s p e c i f i c a d o r e a l i z a a 

mesma c o i s a que um pedido de desconexão. Optamos 

por uma r e i n i c i 1ização dos " b u f f e r s " sem perda do 

C i r c u i t o V i r t u a l . 

2) Não e x i s t e confirmação para o comando RESET. 

U t i l i z a m o s a mesma da Recomendação X.28, um 

"FORMAT EFFECTOR". 

3) E x i s t i a o comando de interrupção, mas não t i n h a 

indicação de que uma interrupção chegara. 

4) Não f i c o u c l a r o como se f a r i a a inicialização de 

uma conexão, se um c a r a t e r e de 'CR' ou de 'ESC 

d e v e r i a ser enviado para se e n t r a r na fase de 

comandos. Escolhemos o p r i m e i r o . 
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5) Os dados v i n d o s da ET não podiam ser enviados se 

não fossem mascarados. Assunto d i s c u t i d o em 

d e t a l h e s no c a p i t u l o 4. 

Algumas de s t a s d i f i c u l d a d e s sô seriam sanadas quando da 

chegada do CX25, atè lá, nès faríamos suposições de como 

s e r i a o funcionamento do mesmo. Este f a t o nos l e v o u a nossa 

Máquina de Estados F i n i t a (MEF) aqui e s p e c i f i c a d a , que 

acr e d i t a m o s ser uma maneira mais c l a r a de se a p r e s e n t a r uma 

documentação, p r i n c i p a l m e n t e para f i n s de implementação. 

Uma MEF è d e f i n i d a como sendo uma q u i n t u p l a [DANT 8 0 ] : 

< E, I , S, FPE, FS > 

onde, 

E è o c o n j u n t o f i n i t o de estados; 

I è o c o n j u n t o f i n i t o de e n t r a d a s ; 

S è o c o n j u n t o f i n i t o de s a l d a s ; 

FPE è uma função de transição de estados; 

FPE : I X E -> E ; 

FS è uma função de saida 

FS : I X E -> S ; 
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FPE e FS descrevem o comportamento da máquina. Se num 

dado e s t a d o , uma e n t r a d a ê r e c e b i d a a função de salda 

indicará a salda gerada e a função de transição de estado 

indicará o próximo estado da máquina. 

0 c o n j u n t o de en t r a d a s è formado p e l a s p r i m i t i v a s da ET 

e p e l a s mensagens v i n d a s do CX25. 0 c o n j u n t o de saldas è 

constituído p e l o s parâmetros de salda das p r i m i t i v a s da ET e 

pe l o s comandos enviados ao CX25. Tanto o c o n j u n t o de 

en t r a d a s como o de sal d a s estão d e f i n i d o s no c a p i t u l o 

a n t e r i o r . 

D e f i n i m o s os s e g u i n t e s estados em que a 1X25 pode e s t a r 

em relação a um CV. 

DISPONÍVEL CV disponível. 

ESPPPTSEL esperando "prompt" de comando para SEL. 

SNDESTAB sendo e s t a b e l e c i d o . 

ESPPPTDAD esperando "prompt" de dados. 

DADOS t r o c a de informação e n t r e usuários. 

N30CP n i v e l 3 ocupado. 

ESPPPTRST esperando "prompt" de comando para RESET. 

SNDRSTCMD sendo " r e s e t a d o " por comando. 
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ESPPPTCLR esperando "prompt" de comando para CLR. 

SNDENCRR sendo e n c e r r a d o . 

Outros estados poderiam ser d e f i n i d o s Levando-se em 

conta a situação dos " b u f f e r s " i n t e r n o s da 1X25 mas i s t o 

l e v a r i a a uma qua n t i d a d e maior de e s t a d o s , o que 

d i f i c u l t a r i a uma visão g e r a l do encadeamento de transições, 

p r e j u d i c a n d o a implementação. 

Passaremos agora para a descrição de cada um dos 

estados e de suas possíveis transições. Mostraremos como a 

p a r t i r do estado d e s c r i t o poderemos alcançar os estados 

a d j a c e n t e s ao mesmo. 

No diagrama de estados adotaremos a nomenclatura 

mostrada na f i g u r a 3.1. 

Estado DISPONÍVEL, - S i g n i f i c a que o CV não está sendo 

u t i l i z a d o , p o r t a n t o disponível para uma conexão, v i d e f i g u r a 

3.2. 

Estado ESPPPTSEL - è o estado em que se espera um 

"prompt" de comandos para e n v i a r um pedido de conexão, v i d e 

f i g u r a 3.3. 

Estado SNDESTAB - è o estado em que um pedido de 

conexão f o i enviado e se espera a confirmação do mesmo, v i d e 

f i g u r a 3.4. 

Estado E3PPPTDAD - è o estado em que se recebeu uma 
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indicação de que uma conexão f o i e s t a b e l e c i d a , ou em que se 

env i o u um pacote de dados, e um "prompt" de dados è esperado 

para se poder e n v i a r dados, v i d e f i g u r a 3.5. A variável 

t a m b u f t r a n s que aparece na f i g u r a i n d i c a se o " b u f f e r " 

u t i l i z a d o para transmissão de pacotes está cheio ( d i f e r e n t e 

de zero) ou v a z i o ( i g u a l a z e r o ) . 

Estado DADOS - s i g n i f i c a que os dados dos usuários que 

estão conectados podem ser t r a n s f e r i d o s , v i d e f i g u r a 3.6. 

Estado N30CP - è o estado em que o CX25 a v i s a que não 

pode mais receber dados da 1X25, v i d e f i g u r a 3.7. 

Estado ESPPPTRST - è o estado no qual se de s e j a e n v i a r 

um comando de reinicialização e um "prompt" de comandos è 

esperado, v i d e f i g u r a 3.8. 

Estado SNDRSTCMD - è o estado no qua l um pedido de 

RESET f o i enviado ao CX25 e se espera a confirmação do 

mesmo, v i d e f i g u r a 3.9. 

Estado ESPPPTCLR - è o estado em que se quer e n v i a r um 

comando de desconexão e um "prompt" de comando è esperado, 

v i d e f i g u r a 3.10. 

Estado SNDENCRR - è o estado em que um pedido de 

desconexão f o i enviado e se espera a confirmação do mesmo, 

v i d e f i g u r a 3.11. 
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Como jà dissemos no i n i c i o do c a p i t u l o , r i g o r o s a m e n t e a 

1X25 não es t e t o t a l m e n t e e s p e c i f i c a d a com o nosso modelo, 

alguns aspectos ainda precisam ser e s c l a r e c i d o s . Por 

exemplo, as p r i m i t i v a s RCSINAL e RCPACOTE não aparecem no 

diagrama de es t a d o s , e l a s não provocam mudanças nos estados 

que d e f i n i m o s mas mexem nos " b u f f e r s " i n t e r n o s da 1X25; 

RCSINAL pode ser d i s p a r a d a em qualquer estado e limpa o 

" b u f f e r " de sinalização; RCPACOTE è d i s p a r a d a nos estados 

ESPPPTDAD, N30CP ou DADOS e li m p a o " b u f f e r " de recepção de 

dados; o e n v i o e o recebimento de dados tem uma forma 

p e c u l i a r . Estes pontos serão d i s c u t i d o s no próximo c a p i t u l o 

no q u a l descrevemos como f o i r e a l i z a d a a implementação da 

1X25. 



CAPITULO _4: IMPLEMENTAÇÃO DA 1X25 

Este c a p i t u l o se ocupa em d i s c u t i r como f o i 

implementada a 1X25 e a f i l o s o f i a de implementação 

empregada. U t i l i z a m o s a linguagem de programamção "C". Os 

nomes das variáveis de maior i n t e r e s s e u t i l i z a d a s p e l o s 

programas, bem como a localização dos mesmos no sistema de 

a r q u i v o s do UNIX serão f o r n e c i d o s , com a intenção de 

f a c i l i t a r uma possível continuação do t r a b a l h o . Os a r q u i v o s 

mencionados têm o s e g u i n t e p e r c u r s o comum 

/u/cepinne/src/::25/ix25 na árvore do sistema de a r q u i v o s . A 

base de toda implementação está no modelo e s p e c i f i c a d o no 

c a p i t u l o a n t e r i o r . As l i s t a g e n s dos programas d e s e n v o l v i d o s 

estão no apêndice. 

Ligação Física 

O CX25 e n v i a mensagens e recebe comandos para/do ETD 

l o c a l , no nosso caso um PDP-11/34 rodando UNIX versão 6, 

através de uma i n t e r f a c e do t i p o RS232C/V.24 com c o n e c t o r e s 

fêmeas de 25 pi n o s padrão ISO DP25, no modo de transmissão 

assíncrono. 

Este t i p o de i n t e r f a c e è compatível com a i n t e r f a c e de 

l i n h a s e r i a l assíncrona do PDP-11, p e r m i t i n d o assim uma 

ligação f i s i c a d i r e t a com o CX25 sem a necessidade de 

"hardware" a d i c i o n a l . 
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_4._2. S o f t v/are 

0 " s o f t w a r e " da 1X25 pode ser v i s t o de uma maneira 

genérica, como se c o n s t i t u i n d o em três b l o c o s p r i n c i p a i s 

( v i d e f i g u r a 4.1). Um b l o c o de c o n t r o l e que c u i d a de todo o 

c o n t r o l e da 1X25, i n t e r p r e t a todas as mensagens que chegam 

do CX25, s o l i c i t a o e n v i o de comandos (dependendo de alguma 

p r i m i t i v a da ET ou de alguma mensagem do CX25), c u i d a da 

tranparência dos dados t r o c a d o s e n t r e a ET e o CX25 e guarda 

informações para a ET. Um b l o c o de recebimento que se 

encarrega do recebimento de dados ou mensagens v i n d a s do 

CX25 que são i d e n t i f i c a d a s e passadas para o b l o c o de 

c o n t r o l e e do en v i o de dados ou comandos para o CX25 

(dependendo do "prompt" r e c e b i d o do CX25). E f i n a l m e n t e , um 

b l o c o de comunicação cem a ET, o qua l a t i v a o b l o c o de 

c o n t r o l e segundo a p r i m i t i v a s o l i c i t a d a , a ET e a 1X25 

formam um ònico processo a t i v o de modo que comunicação e n t r e 

as duas e n t i d a d e s è f e i t a através da passagem de parâmetros 

(p.e., apontadores) e n t r e funções. 

Como jã dissemos, nossa implementação tem como base um 

modelo de MEF. Quando um modelo d e s t e t i p o è usado para se 

r e p r e s e n t a r um determinado s i s t e m a , a especificação do 

a l g o r i t m o de c o n t r o l e para sua implementação t o r n a - s e 

b a s t a n t e s i m p l e s . 
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FlG 4.1  E S TR U R A Ç A O DO SOFTWARE 
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Em termos genéricos, uma MEF implementando um c e r t o 

s i s t e m a , f u n c i o n a da s e g u i n t e maneira: se o sistema e s t i v e r 

num determinado estado A e receber uma en t r a d a I , produzirá 

uma saida S (que poderá ser n u l a ) , e irá para um estado B 

(que poderá ser o mesmo estado a n t e r i o r ) . 

Basicamente o nosso a l g o r i t m o terá os s e g u i n t e s passos: 

1. Ler a e n t r a d a 

2. Gerar a saida 

3. Gerar o próximo estado 

4. F i c a r esperando uma nova e n t r a d a 

Com algumas variações, a nossa implementação estará bem 

próxima do a l g o r i t m o acima. 0 c o n j u n t o de e n t r a d a s è 

formado p e l a s P r i m i t i v a s que são na r e a l i d a d e funções 

chamadas p e i a ET, e p e l a s Mensagens o r i u n d a s do CX25. Vale 

a pena observar que as funções que representam as p r i m i t i v a s 

têm parâmetros de entrada e, r i g o r o s a m e n t e , o v a l o r assumido 

por cada parâmetro d e v e r i a ser con s i d e r a d o como uma e n t r a d a . 

I s t o p r o v o c a r i a uma explosão do numero de e n t r a d a s , assim 

optamos por t r a t a r os parâmetros das funções antes de 

chamarmos as funções de saida e de próximo estado, 

m o d i f i c a n d o um pouco nosso a l g o r i t m o básico, 

As mensagens que chegam do CX25 são processadas para 

serem entr e g u e s às funções de saida e de próximo estado. 0 

c o n j u n t o de saidas è formado p e l o s códigos de r e t o r n o e 
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parâmetros de saida das p r i m i t i v a s e p e l o s comandos enviados 

ao CX25, d e s c r i t o s no c a p i t u l o 2. 

A função de saida f o i implementada como sendo uma 

m a t r i z b i d i m e n s i o n a l ( f i g u r a 4.2) c u j a s l i n h a s são as 

e n t r a d a s e c u j a s colunas são estados. 

Cada membro da m a t r i z è uma e s t r u t u r a como mostrado 

a b a i x o : 

s t r u c t s aida { 

i n t ( * f u n c ) ( ) ; /* apontador para uma função */ 

i n t p l ; 

}; 

De forma semelhante implementamos a função de próximo 

estado. Agora, e n t r e t a n t o , os membros da m a t r i z representam 

os próximos estados ( f i g u r a 4.3) a serem assumidos por nossa 

MEF. Assim, por exemplo, se e s t i v e r m o s no estado ESPPPTRST 

e um "prompt" de comandos ( > ) chega do CX25, temos que 

para o estado e a e n t r a d a dados a função de saida è a t i v a d a 

p e l a s e g u i n t e e s t r u t u r a 

{envia_cmd, RESET} 

onde onde envia_cmd è um apontador para a função que e n v i a 

comandos e RESET è o comando a ser enviado. A função de 

próximo estado i n d i c a que o próximo estado è SMDRSTCMD. Com 

e s t a estruturação conseguimos s i m p l i f i c a r b a s t a n t e o esforço 

de implementação devido a uma vizualização g l o b a l do b l o c o 

de c o n t r o l e . 
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O c o n j u n t o de e n t r a d a s e o c o n j u n t o de estados são 

d e f i n i d o s no a r q u i v o cabeçalho i ;:25. h e as funções de salda 

e de próximo estado são mostradas no a r q u i v o cabeçalho 

i x 2 5 g l o b a l . h . 

Como o CX25 não estav a disponível os comandos serão 

enviados a um a r q u i v o chamado cmd x25, o que está p e r t o de 

uma implementação r e a l , já que e n t r a d a e saida no UNIX são 

f e i t a s lendo e gravando a r q u i v o s r e s p e c t i v a m e n t e . 

_4.j2._l. Implementação das P r i m i t i v a s 

Passaremos agora a d e s c r e v e r a implementação das 

p r i m i t i v a s da ET, es t a s são funções da 1X25 chamadas pela ET 

e que retornam informações sobre o sucesso ou não da 

operação s o l i c i t a d a , e quando f o r o caso alguns " b u f f e r s " 

são passados para e s t a . 

4_._2._1._1. Implementação de ESTAECV 

Quando a função ESTABCV è chamada, e l a t e n t a c o n s e g u i r 

um CV para a ET, para i s s o e l a e n v i a um c a r a c t e r e de r e t o r n o 

do c a r r o para o CX25 (na nossa simulação, para o a r q u i v o 

cmd x 2 5 ) . I s t o só è r e a l i z a d o se o CV e s t i v e r DISPONÍVEL e 

se o endereço do ETD remoto f o r válido. 

Para qualquer uma das situações acima, um código de 

r e t o r n o e d e v o l v i d o ao processo chamador (ET) i n d i c a n d o o 

o c o r r i d o . 

http://_4.j2._l
http://4_._2._1._1
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Os passos do algo?:itmo da função ESTABCV são mostrados 

a s e g u i r : 

1. V e r i f i c a r se o endereço do ETD remoto è válido e 

se o can a l lógico está DISPONÍVEL 

2. Se não, ex e c u t a r o passo 5 

3. Caso contrário, e n v i a r um c a r a c t e r e de r e t o r n o do 

c a r r o ao CX25 

4. Mudar o estado do CV 

5. Retornar um código de r e t o r n o a ET 

Dois endereços de ETD s remotos são cons i d e r a d o s 

vàlidos: 

ETD Endereço 

1 0 

I s t o è i n d i c a d o no programa p e l a t a b e l a e t d t a b [ ] . 

Na nossa implementação consideramos que apenas o c a n a l 

lógico 1 pode ser conectado, e s t e è r e t o r n a d o ao processo 

chamador por meio de um apontador d e f i n i d o no programa como 

p c a n a l . 

0 passo 3 è implementado p e l a função de salda e o passo 

4 pela função de próximo estado d e s c r i t a s a n t e r i o r m e n t e . 

A função ESTABCV se e n c o n t r a no a r q u i v o e s t a b c v . c . 
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ESTABCV u t i l i z a a função de salda env i a p l para e n v i a r o 

c a r a c t e r e "CR". 

4_._2._1._2. Implementação de LIMPACV 

LIMPACV i n i c i a uma ação de desconexão de um CV; para 

i s s o e l a e n v i a um c a r a c t e r e de ESCAPE ao CX25 e muda o 

estado do CV para ESPPPTCLR (dependendo do estado a n t e r i o r 

do CV e se o ca n a l lógico f o r válido). 

Esta função tem como parâmetro de e n t r a d a o numero do 

c a n a l lógico. 

0 a l g o r i t m o que r e p r e s e n t a LIMPACV è o s e g u i n t e : 

1. V e r i f i c a r se o c a n a l lógico è inválido 

2. Se sim, e x e c u t a r o passo 5 

3. Caso contrário, e n v i a r o c a r a c t e r e de ESCAPE ao 

CX25 

4. Mudar o estado do CV 

5. Retornar um código de r e t o r n o 

Se o número do c a n a l lógico f o r inválido o c a r a c t e r e de 

ESCAPE não será enviado e um código de r e t o r n o è r e t o r n a d o 

ao processo chamador i n d i c n r d o o o c o r r i d o . Os passos 2 e 3 

são r e a l i z a d o s p e l a s funções de salda e dn próximo estado 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

http://4_._2._1._2
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A função se e n c o n t r a implementada no a r q u i v o l i m p a c v . c . 

LIMPACV u t i l i z a a função de saída e n v i a p l para e n v i a r o 

c a r a c t e r e "ESC" ao CX 2 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2.1.3. Implementação de RESETCV 

A p r i m i t i v a RESETCV dá início a um pedido de 

reinicialização do CV. Para t a n t o envia-se um c a r a c t e r e de 

ESCAPE para se e n t r a r no modo de comando do CX25. 0 CV deve 

e s t a r no estado DADOS ou M30CP e o ca n a l lógico deve ser 

vàlido. 

Um código de r e t o r n o , i n d i c a n d o se a p r i m i t i v a f o i 

a c e i t a ou a causa de rejeição, ê r e t o r n a d o a ET. 

0 a l g o r i t m o da função RESETCV è apresentado logo 

aba i xo: 

1. V e r i f i c a r se o ca n a l lógico è inválido 

2. Se sim, e x e c u t a r o passo 5 

3. Caso contrário, e n v i a r o c a r a c t e r e de ESCAPE para 

o CX25 

4. Mudar o estaco do CV 

5. Enviar um código de r e t o r n o para ET 

Os passoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 e 3 são implementados p e i a s funções de 

saída e de próximo estado r e s p e c t i v a m e n t e . 
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A função RESETCV se e n c o n t r a implementada no a r q u i v o 

r e s e t c v . c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4_.2 .1 . 4 . Implementação de TRAPACOTE 

A função TRAPACOTE passa para a 1X25 os dados para 

serem t r a n s m i t i d o s p e l o CV. TRAPACOTE f o r n e c e para a 1X25 o 

número do c a n a l lógico, o endereço do " b u f f e r " onde estão 

f o c a l i z a d o s os dados (na implementação este endereço è dado 

p e l o apontador para c a r a c t e r e s p b u f f e r ) e o tamanho do 

" b u f f e r " ( f o r n e c i d o p e l a variável tamanho). TRAPACOTE só 

enviará os dados se os parâmetros acima forem válidos e o 

estado do CV f o r DADOS. Caso contrário, um código de 

r e t o r n o è enviado ao processo chamador. 

0 a l g o r i t m o para TRAPACOTE è o s e g u i n t e : 

1. V e r i f i c a r se o c a n a l lógico è inválido e se o 

endereço do " b u f f e r " è inválido e se o tamanho do 

pacote è inválido 

2. Se sim, e x e c u t a r o passe 5 

3. Caso contrário, e n v i a r os dados 

4. Mudar de estado 

5. Devolver um código de r e t o r n o 

Os passoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 e 5 são r e a l i z a d o s p e l a s funções de salda e 

de próximo estado r e s p e c t i v a m e n t e . 
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A função TRAPACOTE u t i l i z a a função de salda 

e n v i a dados para e n v i a r os dados, os qua i s são trans f o r m a d o s 

antes de serem enviados e dependendo do tamanho do " b u f f e r " 

de dados passado p e l a ET e s t e s poderão não ser t r a n s f e r i d o s 

num sô pacote ( v o l t a r e m o s ao assunto quando descrevermos 

e n v i a dados)„ TRAPACOTE se en c o n t r a no a r q u i v o t r a p a c o t e . c . 

_4._2-_l._5. Implementação de RC PACO TE 

A função RCPACOTE t r a n s f e r e os dados da 1X25 para a ET, 

fo r n e c e ainda o numero de I : b y t e s " t r a n s f e r i d o s e o numero do 

ca n a l lógico. Como uma função em C não pode r e t o r n a r mais 

de um parâmetro, os d o i s últimos são passados por meio de um 

apontador para uma e s t r u t u r a do t i p o r c p a c r e s , d e f i n i d a no 

a r q u i v o cabeçalho i x 2 5 . h , assim d e s c r i t a : 

s t r u c t r c p a c r e s { 

i n t n b t r a n s f ; /* numero de b y t e s t r a n s f e r i d o s */ 

i n t c a n a l ; 

}; 

Para que RCPACOTE s e j a executada o endereço do " b u f f e r " 

de recepção de dados da ET tem que ser válido, e x i s t i r dados 

para serem t r a n s f e r i d o s e o CV e s t a r num dos três estados 

ESPPPTDAD, DADOS ou N30CP. 

RCPACOTE não provoca nenhuma mudança de estado. 0 seu 

a l g o r i t m o è o s e g u i n t e : 

http://_4._2-_l._5
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1. V e r i f i c a r se o endereço do " b u f f e r " de recepção de 

dados da ET è válido e se há dados 

2. Se não, ex e c u t a r o passo 4 

3. Caso contrário, t r a n s f e r i r os dados 

4. Devolver ura código de r e t o r n o 

0 passo 2 è r e a l i z a d o apenas olhando se a variável, 

d e f i n i d a no a r q u i v o cabeçalho i x 2 5 g l o b a l . h , t a m bufix25 (que 

f o r n e c e o tamanho do " b u f f e r " de recepção de dados da 1X25) 

è zero. 0 passo 3 è r e a l i z a d o p e l a função de s a l d a . 

RCPACOTE u t i l i z a a função de salda t r a n s dados para r e a l i z a r 

a transferência e se e n c o n t r a no a r q u i v o r c p a c o t e . c . 

4._2._1._5. Implementação de RCSINAL 

RCSINAL tem a função de passar para a ET informações 

sobre o que está ocorrendo com o CV. Quatro t i p o s de 

informações são passadas: 

1) CV encerrado - s i g n i f i c a que o CV f o i encerrado e 

deve e s t a r disponível. No caso do ETD remoto ou a 

própria rede t e r i n i c i a l i z a d o o encerramento, a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cl U SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D. G o diagnóstico d e s t a è também passado para 

a ET. 
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2) CV r e i n i c i a l i z a d o - s i g n i f i c a que um " r e s e t " f o i 

dado no CV. Se f o i o ETD remoto ou a própria rede 

que p e d i u a reinicialização, a causa e o 

diagnóstico desta è também passado para a ET. 

3) CV e s t a b e l e c i d o - s i g n i f i c a que urn CV f o i 

e s t a b e l e c i d o . Se o pedido f o i r e a l i z a d o p elo ETD 

remoto, o 2ndereço de s t e e uma informação 

a d i c i o n a l (não ainda implementada) são passadas 

para a ET, 

4) Nada - como o próprio nome sugere, e s t a informação 

d i z que não hà nada a ser passado para ET. 

Em qualquer caso o c a n a l lógico è passado para a ET. 

Para se passar as complementações dos s i n a i s acima quando ,da 

sinalização p e l o ETD remoto ou p e l a rede, uma e s t r u t u r a do 

t i p o r c s i n r e s , ( d e f i n i d a no a r q u i v o cabeçalho i x 2 5.h) , 

passada pe l a ET, è preeenchida e r e t o r n a d a para e s t a . A 

e s t r u t u r a è como segue: 

s t r u c t r c s i n r e s { 

i n t s _ c a n a l ; 

char causa[ 4 ] ; 

char d i a g n o s t i c o [ 4 ] ; 

char b e r [ 4 ] ; /* ender. e t d rem. */ 

char d u r [ 1 7 ] ; /* dados e t d rem. */ 
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RCSINAL pode ser chamada em qualquer estado do CV e não 

r e a l i z a nenhuma mudança no mesmo. 0 seu a l g o r i t m o è o 

s e g u i n t e : 

1. Retornar o s i n a l e a e s t r u t u r a de r e s p o s t a para a 

ET 

0 íinico passo è implementado p e l a função de saida 

r e t s i n a l . RCSINAL se e n c o n t r a no a r q u i v o r e s i n a i . c . 

_4.j2._2. Implementação das mensagens 

Para t r a t a r m o s as mensagens que chegam do CX25, 

precisamos t e r em mente como o sistema o p e r a c i o n a l UNIX f a z 

operações de Entrada e Salda (E/S). 

O UNIX u t i l i z a o c o n c e i t o de a r q u i v o para se t e r acesso 

aos mecanismos de E/S. Dessa forma quando quisermos f a z e r 

E/S è a mesma c o i s a que l e r / g r a v a r um/num a r q u i v o . Esses 

a r q u i v o s são a r q u i v o s e s p e c i a i s no s e n t i d o de que e l e s não 

contêm informações e servem apenas para f a c i l i t a r a 

manipulação de E/S [CHRI 8 5 ] . 

A simulação de recebimento de mensagens do CX25 è f e i t a 

através do t e c l a d o do t e r m i n a l ce v i d e o . 

Em l i n h a s g e r a i s o a l g o r i t m o de recepção de mensagens è 

o s e g u i t e : 
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1. Ler uma mensagem 

2. I d e n t i f i c a r a mensagem 

3.. Chamar a r o t i n a de atendimento da mensagem 

4. F i c a r aguardando uma nova mensagem 

Os passos 1 e 4 são implementados p e l a função lemsg e 

os passos 2 e 3 p e l a função idmsg que estão no a r q u i v o 

rcmsg.c. 

lemsg 

A função lemsg f i c a sempre aguardando uma mensagem 

do CX25. Quando e s t a chega e l a è l i d a no " b u f f e r " de 

recepção de mensagens da 1X25 b u f m s g [ ] , que è passado 

para a função de identificação de mensagens. £ bom 

lembrar quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA qualquer mensagem t e r m i n a com um " C a r r i a g e 

R e t u r n " seguido de um " L i n e Feed", na nossa 

implementação r e p r e s e n t a d o s p e l o s c a r a c t e r e s " r " e "n" 

r e s p e c t i v a m e n t e , para e f e i t o de visualização. Os 

c a r a c t e r e s de f i m de mensagem são substituídos pe l o 

c a r a c t e r e n u l o (\0) no " b u f f e r " para f i c a r compatível 

com a definição de um " s t r i n g " em C. 
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idmsg 

idmsg i d e n t i f i c a e chama a r o t i n a de t r a t a m e n t o da 

mensagem l i d a por lemsg. 

Para r e a l i z a r m o s e s t a função d i v i d i m o s as 

mensagens em três t i p o s : 

1} Dados 

2) Mensagens sem parâmetros 

3) Mensagens com parâmetros 

Os dados são i d e n t i f i c a d o s d e v i d o a p e c u l i a r i d a d e 

com que são enviados. Se o p r i m e i r o c a r a c t e r e do 

" b u f f e r " e s t i v e r e n t r e "@" e "0" ou f o r um CR, ent|o 

temos um " b u f f e r " con dados, e chamamos a função de 

t r a t a m e n t o de dados. 

No caso das mensagens sem parâmetros, nòs 

organizamos e s t a s mensagens numa t a b e l a * tabmsg [ ] e 

fazemos uma pesquisa s e q u e n c i a l para i d e n t i f i c a r m o s a 

mensagem e chamarmos a sua r e s p e c t i v a r o t i n a de 

t r a t a m e n t o . 

As mensagens com parâmetros são i d e n t i f i c a d a s p elo 

segundo c a r a c t e r e do " b u f f e r " , p o i s o p r i m e i r o è sempre 

'V, e d a l chamamos a sua r o t i n a de t r a t a m e n t o . Neste 

caso, cabe à r o t i n a de t r a t a m e n t o a identificação 

c o r r e t a da mensagem. 



Uma mensagem de e r r o ê r e t o r n a d a a lemsg no caso 

de haver alguma i r r e g u l a r i d a d e . 

As mensagens são t o t a l m e n t e d e s c r i t a s p e l a s t a b e l a s de 

próximo estado e de funções de s a l d a . Apresentaremos, 

p o r t a n t o , uma breve discussão de como as mensagens estão 

s i t u a d a s nas t a b e l a s . 

PPTDAD 

Um "prompt" de dados só deve ser r e c e b i d o quando a 1X25 

e s t i v e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nr> estado ESPPPTDAD. Esta mensagem h a b i l i t a a 1X25 

a e n v i a r dados para c CX25, mudando seu estado para DADOS no 

caso do " b u f f e r " de transmissão de dados da 1X25 e s t i v e r 

v a z i o , caso contrário, os dados r e s t a n t e s no r e f e r i d o 

" b u f f e r " serão enviados e o próximo estado continuará sendo 

ESPPPTDAD. I s t o è r e a l i z a d o p e l a função de salda pptdados. 

Se a mensagem f o r r e c e b i d a em um o u t r o e s t a d o , uma mensagem 

de e r r o è enviada. 

PPTCMD 

Quando um "prompt" de comandos chega a 1X25 e e s t a 

e t i v e r num dos estados s e g u i n t e s ESPPPTSEL, ESPPPTRST ou 

ESPPPTCLR, o comando SEL, RESET ou CLR r e s p e c t i v a m e n t e , è 

enviado ao CX25 u t i l i z a n d o a função de salda env i a p l . Se o 

estado f o r d i f e r e n t e dos estados acima, uma mensagem de e r r o 

è i n d i c a d a . 
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FE 

Quando um "FORMAT EFFECTOR" è r e c e b i d o , e l e c o n f i r m a um 

comando de reiniciaiização enviado a n t e r i o r m e n t e . P o r t a n t o 

o CV deve e s t a r no estado SNDRSTCMD e e n t r a r para o estado 

ESPPPTDAD. üm sina ] , dizendo que a r e i n i c i a l i zação f o i 

e f e t u a d a è guardado no " b u f f e r " de sinalização, u t i l i z a n d o -

se a função de salda s i n a l p l para i s s o . Se o CV e s t i v e r em 

um o u t r o estado uma mensagem de e r r o è i n d i c a d a . 

COM 

A mensagem COM c o n f i r m a um pedido de conexão r e a l i z a d o 

a n t e r i o r m e n t e , e só deve ser r e c e b i d a se o CV e s t i v e r no 

estado SNDESTAB, o qua l deve ser mudado para ESPPPTDAD. Uma 

sinalização i n d i c a n d o o o c o r r i d o è guardada u t i l i z a n d o - s e a 

função de salda s i n a l p l . Se o CV e s t i v e r num o u t r o estado 

uma mensagem de e r r o será i n d i c a d a . 

CLRCONF 

Um CLR CONF è r e c e b i d o para i n d i c a r a confirarnção de um 

pedido de desconexão enviado ao CX25 a n t e r i o r m e n t e . 0 CV 

deve e s t a r no estado SNDENCRR e muda para DISPONÍVEL apôs o 

recebimento da mensagem. Um s i n a l è guardado no " b u f f e r " de 

sinalização i n d i c a n d o o f a t o , u t i l i z a n d o a função de salda 

s i n a l p l . Se o CV e s t i v e r em um o u t r o e s t a d o , uma mensagem 

de e r r o è i n d i c a d a . 
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OCUPADO 

O recebimento da mensagem NÍVEL 3 OCUPADO i n d i c a que o 

CX25 não pode mais receber dados da 1X25 para t r a n s m i t i r ao 

ETD remoto. Esta mensagem só pode ser r e c e b i d a se o CV 

e s t i v e r nos s e g u i n t e s estados ESPPPTDAD ou DADOS. 0 CV 

passará para o estado N30CP. Se o CV e s t i v e r em algum o u t r o 

estado uma mensagem de e r r o será i n d i c a d a . 

DESOCUPADO 

A mensagem NÍVEL 3 DESOCUPADO in f o r m a a 1X25 que o CX25 

já e s t e podendo e n v i a r dados. Esta mensagem è r e c e b i d a com 

o CV no estado N30CP e muda e s t e para ESPPPTDAD. Em 

qualquer o u t r o estado uma mensagem de e r r o è i n d i c a d a . 

ERR1 

Um ERR 1 è r e c e b i d o para i n d i c a r um e r r o de s i n t a x e no 

comando e n v i a d o . Esta mensagem provoca uma repetição do 

comando enviado e só deve ser r e c e b i d a nos estados SNDESTAB, 

SNDRSTCMD ou SNDENCRR que mudam para os estados ESPPPTSEL, 

ESPPPTRST ou ESPPPTCLR r e s p e c t i v a m e n t e . A função de salda 

e n v i a p l è u t i l i z a d a para e n v i a r o c a r a c t e r e de escape. Se o 

CV e s t i v e r em um o u t r o e s t a d o , uma mensagem de e r r o è 

i n d i c a d a . 
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ERR2 

Um ERR 2 è r e c e b i d o para i n d i c a r um pedido de conexão 

num CV já e s t a b e l e c i d o . Esta mensagem nunca v a i o c o r r e r 

p e l a e s t r u t u r a da nossa implementação. 

ERR3 

Uma mensagem ERR 3 i n d i c a que um pedido de desconexão 

f o i f e i t o num CV desconectado. I s t o sô pode o c o r r e r quando 

o CV e s t i v e r no estado SMDENCRR. Neste caso, o CV passa para 

o estado DISPONÍVEL. Se e s t a mensagem o c o r r e r em um o u t r o 

e s t a d o , uma mensagem de e r r o ê i n d i c a d a . 

ATENÇÃO 

Uma mensagem ATENÇÃO <BER> è r e c e b i d a para i n d i c a r um 

pedido de conexão v i n d o do ETD remoto. A 1X25 guarda o 

endereço do ETD remoto e um s i n a l i n d i c a n d o o o c o r r i d o no 

" b u f f e r " de sinalização. Consideramos apenas o caso do ETD 

remoto e n v i a r 3 c a r a c t e r e s de endereço. A função de salda 

c o n i n d è u t i l i z a d a para a execução da r o t i n a . 0 CV deve 

e s t a r no estado DISPONÍVEL, que deve ser mudado para 

ESPPPTDAD. Se o CV e s t i v e r em algum o u t r o e s t a d o , uma 

mensagem ce e r r o è i n d i c a d a . 
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RESET 

Um RESET <causa> < d i a g n o s t i c o > è r e c e b i d o para i n d i c a r 

um pedido de reiniciaiização v i n d o do ETD remoto ou da rede. 

A 1X25 l i m p a seus " b u f f e r s " e guarda os códigos de causa e 

diagnóstico e o s i n a l i n d i c a n d o o o c o r r i d o no " b u f f e r " de 

sinalização. A função de saida r s t i n d è u t i l i z a d a para 

r e a l i z a r a r o t i n a . 0 CV deve e s t a r em um dos s e g u i n t e s 

estados ESPPPTDAD, DADOS, N3CCP, ESPPPTRST ou SNDRSTCMD e 

muda para o estado ESPPPTDAD. Se o CV e s t i v e r em algum 

o u t r o estado uma mensagem de e r r o è i n d i c a d a . 

CLR 

Uma mensagem CLR <causa> < d i s g n o s t i c o > è r e c e b i d a para 

i n d i c a r um pedido de desconexão v i n d o do ETD remoto ou da 

rede. Os " b u f f e r s " da 1X25 são i n i c i a l i z a d o s e o " b u f f e r " 

de sinalização è pree n c h i d o com os códigos de causa e 

diagnóstico e com o s i n a l i n d i c a n d o o o c o r r i d o . A função de 

saida c l r i n d è u t i l i z a d a para e x e c u t a r a t a r e f a . 0 CV pode 

e s t a r em qualquer estado exceto no estado DISPONÍVEL no q u a l 

uma mensagem de e r r o è i n d i c a d a . 0 estado do CV è mudado 

para DISPONÍVEL em qualquer caso. 

MDADOS 

Quando recebemos dados do ETD remoto e s t e s estão 

mascarados e devem v o l t a r a forma o r i g i n a l antes de serem 

colocados no " b u f f e r " de recebimento de dados da 1X25. A 



função do saida rodados è u t i l i z a d a para a execução desta 

r o t i n a - 0 CV deve e s t a r em um dos s e g u i n t e s e s t a d o s , 

ESPPPTDAD, DADOS ou N30CP. Caso contrário, uma mensagem de 

e r r o è i n d i c a d a . 

_4._2.j3. Implementação das Funções de Salda 

São as s e g u i n t e s , as funções d e f i n i d a s na t a b e l a de 

sald a : 

1. r e t o r n a p l 

2. e n v i a p l 

3. envia_dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. pptdados 

5. trans_dados 

6 . r e t s i n a 1 

7. s i n a l p l 

8. c o n i n d 

9. r s t i n d 

10. c l r i n d 

1 1 . rcdados 

Estas funções serão d i s c u t i d a s agora. 

http://_4._2.j3


r e t o r n a p l 

r e t o r n a p l è uma função bem s i m p l e s , apenas r e t o r n a o 

parâmetro p i , o segundo membro da e s t r u t u r a do t i p o s a i d a 

d e f i n i d a no a r q u i v o cabeçalho i x 2 5 . h . 

env i a p l 

e n v i a p l e n v i a um comando para o CX25 d e f i n i d o p e l o 

parâmetro p i da e s t r u t u r a dc t i p o s a i d a . Os s e g u i n t e s 

comandos são env i a d o s : 

1. ESCAPE - um c a r a c t e r e de ESCAPE è enviado para se 

e n t r a r no modo de comandos. 

2. CR - um c a r a c t e r e de r e t o r n o do c a r r o è enviado 

para se e n t r a r no modo de comandos quando do 

i n i c i o de uma conexão de um CV. 

3. "CLR"CR - os c a r a c t e r e s C, L, R e CR são enviados 

para i n f o r m a r o CX25 de um pedido de desconexão de 

um CV. 

4. "RESETCVCR - os c a r a c t e r e s R, E, S, E, T e CR são 

enviados para f o r n e c e r um comando de 

reinicialização do CV. 

5. "SEL:"<BER>CR - os c a r a c t e r e s S, E, L, :, o 

endereço do ETD remoto e o c a r a c t e r e CR, são 

enviados para se f a z e r um pedido de conexão. 0 

endereço do ETD remoto è dado por 3 c a r a c t e r e s 
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d e f i n i d o s por um " a r r a y " de apontadores para uma 

sequência de c a r a c t e r e s end etd[]„ 

Os 4 p r i m e i r o s comandos foram colocados numa t a b e l a , 

*cmds[] , na q u a l o parâmetro p_l è d i r e t a m e n t e associado com 

uma e n t r a d a na t a b e l a , f a c i l i t a n d o a implementação. 

O comando número 5 não p o d e r i a e s t a r na t a b e l a p o i s 

p r e c i s a de mais um parâmetro, o endereço do ETD remoto 

f o r n e c i d o por e e td,- d e f i n i d o no a r q u i v o cabeçalho 

i x 2 5 g l o b a l . h , que è d i r e t a m e n t e associado a t a b e l a 

end e t d [ ] . 

Um código de r e t o r n o i n d i c a o sucesso da operação. 

en v i a dados 

A função de salda e n v i a dados è implementada pensando-

se em e n v i a r os dados para o a r q u i v o cmd x25. 

O nosso problema è que não podemos e n v i a r os dados 

en t r e g u e s p e l a ET do modo que chegaram p o i s a lguns 

c a r a c t e r e s tem um s i g n i f i c a d o e s p e c i a l para o CX25, 

pr e c i s a n d o serem de alguma forma mascarados, 

Is s o f az com que a 1X25 não s e j a apenas uma 

implementação l o c a l , já que a i n t e r f a c e remota tem que saber 

que modificações foram f e i t a s nos dados para poder r e s t a u r a r 

para o o r i g i n a l e passá-los para a ET. 

São os s e g u i n t e s os c a r a c t e r e s que não podem aparecer 
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nos dados: 

1. \ - e s t e c a r a c t e r e não deve aparecer no i n i c i o de 

uma l i n h a de dados, para que não s e j a i n t e r p r e t a d o 

na recepção como um s i n a l de serviço. 

2. * - e s t e c a r a c t e r e também não deve aparecer no 

i n i c i o de uma l i n h a de dados, p o i s s e r i a 

i n t e r p r e t a d o como sendo um "prompt" de dados. 

3. > - e s t e c a r a c t e r e , como os d o i s c a r a c t e r e s 

a n t e r i o r e s , não deve aparecer no i n i c i o de uma 

l i n h a de dados, p o i s s e r i a i n t e r p r e t a d o como sendo 

um "prompt" de comandos. 

4. CR - es t e c a r a c t e r e è i n t e r p r e t a d o como f i m de 

mensagem e não pode aparecer em l u g a r algum nos 

dado s. 

5. ESCAPE - e s t o c a r a c t e r e , como o c a r a c t e r e CR, não 

deve aparecer em l u g a r algum, para que não s e j a 

i n t e r p r e t a d o como um pedido para se s a i r do modo 

de transferência de dados para o modo de comandos. 

Duas soluções foram estudadas para o problema: 

1) A p r i m e i r a solução c o n s i s t e em r e d e f i n i r os 

c a r a c t e r e s e s p e c i a i s de forma a perderem suas 

características para o CX25. I s t o è f e i t o da 

s e g u i n t e forma: 
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a) Quando forem e n c o n t r a d o s , no i n i c i o de uma 

l i n h a de dados, os c a r a c t e r e s "\", "*" ou 

">", um c a r a c t e r e ;,%" será colocado antes de 

cada um dos c a r a c t e r e s acima, formando os 

pares "%\", "%*", "?Ó>" r e s p e c t i v a m e n t e . 

b) Os c a r a c t e r e s de r e t o r n o do c a r r o e de ESCAPE 

serão substituídos por ,!%R" e "%E" 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

c) 0 c a r a c t e r e n%" será substituído por "%%". 

Uma implicação d e s t a solução è que se os 

dados passados p e l a ET t i v e r e m o tamanho máximo de 

um pacote e alguns c a r a c t e r e s e s p e c i a i s 

aparecerem, então os dados não poderão sèr 

enviados num único pacote. Em v i s t a d i s s o temos 

que a v i s a r ao r e c e p t o r que o r e s t o da mensagem 

ainda será enviada., I s t o è r e a l i z a d o colocando-se 

o c a r a c t e r e "%" como c u l t i m o c a r a c t e r e do paco t e , 

e se o último c a r a c t e r e do pacote f o r "%" es t e 

será novamente enviado no próximo pacote. Um 

o u t r o problema surge se o penúltimo c a r a c t e r e f o r 

um c a r a c t e r e e s p e c i a l e não f o r o último c a r a c t e r e 

da mensagem. Nesse caso, se o c a r a c t e r e e s p e c i a l 

f o r "CR", "ESC", "%", será enviado "%%" no 

p r i m e i r o pacote e "R", "E" e "%" no segundo pacote 

r e s p e c t i v a m e n t e . 



A segunda solução c o n s i s t e em mascarar todos os 

c a r a c t e r e s de dados i n d i s c r i m i n a d a m e n t e da ET, de 

forma que or: c a r a c t e r e s e s p e c i a s nunca apareçam. 

I s t o è conseguido d i v i d i n d o - s e cada b y t e de dados 

em d o i s meio b y t e s e acrescentando-se à esquerda 

de cadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um d e l e s meio " b y t e " de PAD (que 

escolhemos como sendo 0100), como mostramos 
a b a i x o : 

b y t e de dados 

I 0 1 0 1 J 1 0 1 0 I 
A B 

p r i m e i r o b y t e enviado 

J 0 1 0 0 I 1 0 1 0 i 
PAD B 

segundo b y t e enviado 

I 0 1 0 0 J 0 1 0 1 i 
PAD A 

Desse modo, apenas os c a r a c t e r e s ASCII @, A, 

B, C, D, E, F, G, H, I , J , K, L, M, N, O, "CR" e 

"LF" são enviados para o ETD remoto. 
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Vale a pena n o t a r que para enviarmos mais de 

um pa c o t e , o pacote de continuação deve esperar um 

"prompt" de dados antes de ser enviado. Vide a 

descrição pptdados a d i a n t e . 

0 f i m da mensagem è i n d i c a d o da s e g u i n t e 

forma, se a mensagem f o r menor que a metade do 

tamanho máximo de um pacote menos 1 (TAMMAXPAC/2 

-1) e s t e è i n d i c a d o por um único ?ORMAT EFFECTOR, 

caso contrário, um FE será enviado no f i n a l . do 

p r i m e i r o pacote e um o u t r o no f i n a l da mensagem. 

A p r i m e i r a solução f o i d e s c a r t a d a por t e r a l g o r i t m o 

m u i t o maior e mais l e n t o que a solução 2. Deve-se n o t a r , 

e n t r e t a n t o que a solução 1 tem utilização melhor do CV para 

o caso em que os c a r a c t e r e s e s p e c i a i s aparecem num pacote de 

dados m u i t o i n f r e q u e n t e m e n t e . A solução 2 l e v a a uma maior 

utilização do CV para o caso dos pacotes serem sempre 

maiores que T 7vMMAXP AC/2-1, mas tem a vantagem de ser bem 

mais si m p l e s para implementação. Esta solução f o i adotada 

em comum acordo com a UFPe. 

pptdados 

pptdados t r a t a a recepção de um "prompt" de dados 

quando a MEF está no estado ESPPPTDAD. Se o " b u f f e r " de 

transmissão de dados da 1X25 e s t i v e r v a z i o , a r o t i n a apenas 

muda o estado da MEF h a b i l i t a n d o a ET a e n v i a r dados. Caso 

contrário, o pacote de continuação dos dados è mascarado e 



enviado como d e f i n i d o em e n v i a dados, 0 " b u f f e r " de 

transmissão de dados è então esvaziado. 

t r a n s dados 

Esta função faz a transferência dos dados do " b u f f e r " 

da 1X25 encontrado no " a r r a y " b u f i x 2 5 [ ] , no a r q u i v o 

cabeçalho i x 2 5 g l o b a l . h , para o " b u f f e r " passado p e l a ET. 

Apôs a cópia dos " b u f f e r s " , são passados para a ET o numero 

de b y t e s t r a n s f e r i d o s e o numero do c a n a l lógico. No f i n a l , 

o b u f i x 2 5 [ ] è zerado e um código de r e t o r n o dizendo que a 

operação f o i bem sucedida è d e v o l v i d o . 

r e t s i n a l 

r e t s i n a l tem a função de c o p i a r oj " b u f f e r " de 

sinalização da 1X25, que è uma e s t r u t u r a djo t i p o r c s i n r e s , 

para o " b u f f e r " da ET. Após a cópia, l i m p a r o " b u f f e r " de 

sinalização da 1X25. 0 s i n a l de r e t o r n o è dado pel a 

variável s s i n a l , d e f i n i d a no a r q u i v o cabeçalho 

i x 2 5 g l o b a l . h . 

s i n a l p l 

s i n a l p l guarda o s i n a l dado pelo parâmetro p l , na 

variávelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S s i n a l do " b u f f e r " de sinalização da 1X25. I s t o 

o c o r r e quando uma confirmação de um comando enviado ao CX25 

chega. 



con i n d 

Esta função t r a t a uma indicação de conexão. A mensagem 

è v e r i f i c a d a se está c o r r e t a e então o campo de endereço 

remoto è copiado no " b u f f e r " de sinalização juntamente com 

um s i n a l i n d i c a n d o o e s t a b e l e c i m e n t o do CV. 

r s t i n d 

Esta função v e r i f i c a se a mensagem de RESET está 

c o r r e t a e então i n i c i a l i z a todos as variáveis da 1X25. Os 

campos de causa e diagnóstico são copiados no " b u f f e r " de 

sinalização juntamente com o s i n a l i n d i c a n d o a realização de 

uma reiniciaiização. 

c l r i n d 

Esta função v e r i f i c a se a mensagem i n d i c a n d o um pedido 

de desconexão do lado remoto está c o r r e t a . Os " b u f f e r s " 

i n t e r n o s da 1X25 são i n i c i a l i z a d o s . Os campos de causa e 

diagnóstico são copiados no " b u f f e r " de sinalização 

juntamente com o s i n a l i n d i c a n d o que houve um encerramento 

do CV. 

rodados 

Esta função r e a l i z a o t r a t a m e n t o dos dados enviados 

p e l o ETD remoto. Cada c a r a c t e r e do " b u f f e r " è v e r i f i c a d o se 

está c o r r e t o e então o meio " b y t e " de PAD è r e t i r a d o e 



combinado com o c a r a c t e r e s e g u i n t e para formar o " b y t e " de 

dados enviado p e l a ET. Este è então guardado no " b u f f e r " de 

recepção de dados da 1X25, b u f i x 2 5 [ j . O f i n a l dos dados è 

v e r i f i c a d o de acordo com o a l g o r i t m o d e f i n i d o na descrição 

da função de saída e n v i a dados. Caso este s e j a d e t e c t a d o o 

tamanho do " b u f f e r " de recepção de dados è copiado na 

variável t a m b u f i x 2 5 , para i n d i c a r que e x i s t e dados na 1X25. 

Caso contrário, espera-se a chegada do pacote de continuação 

dos dados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.J3. Comentarios 

Durante a implementação f o i que sentimos melhor o que a 

1X25 d e v e r i a f a z e r . A d i f i c u l d a d e no d e s e n v o l v i m e n t o de um 

" s o f t w a r e " desse t i p o está no entrelaçamento das d i v e r s a s 

funções, sempre que iamos implementando uma nova função 

tínhamos que ver o que s e r i a a f e t a d o a n t e r i o r m e n t e , assim 

r e d e f i n i m o s v a r i a s vezes a nossa MEF. Paramos ne s t e ponto a 

implementação mas sabemos que e l a ainda pode ser melhorada, 

com a inclusão de novas funções como o envio de interrupção, 

" r e s t a r t " , " t i n e o u t " , e t c . 

0 código gerado está na b i b l i o t e c a 1 i b i x 2 5 . a e tem 

12968 b y t e s . 0 tamanho do código f o n t e è mostrado na t a b e l a 

a b a i x o : 
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LINHAS PALAVR CARAC NOME 

194 481 2985 i x 2 5 . h 

535 1001 8353 i x 2 5 g l o b a l . h 

59 183 1075 estabcv.c 

176 406 2569 f saída.c 

252 621 4 20 4 f s a i d a l . c 

35 74 513 1impacv.c 

129 349 2471 rcmsg.c 

23 55 449 r c p a c o t e . c 

15 31 23 2 r e s i n a i . c 

22 43 351 r e s e t c v . c 

49 121 858 t r a p a c o t e . c 

1489 3365 24060 t o t a l 

Supondo-se uma produção típica de 600 linhas/mês, o 

esforço de programação l e v a r i a aproximadamente 3 homens-

meses. 



CAPITULO 5: TESTES 

Na implementação de um p r o t o c o l o , e r r o s de lógica 

poderão o c o r r e r p roduzindo r e s u l t a d o s i n e s p e r a d o s . Assim, è 

necessário que a implementação s e j a t e s t a d a para sabermos se 

conforma com a especificação do p r o t o c o l o . 

I n i c i a l m e n t e apenas t e s t e s i n d i v i d u a i s com cada função 

foram f e i t o s ou s e j a , sem interação com qualquer o u t r a 

função. Neste ponto o nosso " s o f t w a r e " já p o d e r i a ser 

co n s i d e r a d o executável, mas como podiam e x i s t i r ainda e r r o s 

de lógica, t e s t e s mais r i g o r o s o s foram r e a l i z a d o s . 

I d ealmente os t e s t e s de um p r o t o c o l o devem ser f e i t o s 

na rede onde a implementação rodará. Quando a rede não está 

disponível, è necessário uma simulação das condições .*de 

operação [SAUV 8 4 a ] . Para p r o t o c o l o s e s p e c i f i c a d o s usando 

modelos de MEF vários métodos podem ser a p l i c a d o s para 

seleção de sequências de t e s t e s . Temos o método W, também 

chamado de Sequência de Caracterização, o método D, chamado 

de Sequência de Verificação e o método "Tournée de 

Transições" [SARI 8 4 ] . Dos métodos acima, o método "Tournée 

de Transições" pode d e i x a r de d e t e t a r e r r o s na função de 

próximo estado. Os o u t r o s d o i s métodos são completos na 

deteção de f a l h a s , mas são mais complexos na geração das 

sequências de t e s t e s . Devido a s i m p l i c i d a d e do método 

"Tournée de Transições", e s t e f o i e s c o l h i d o para a 

realização dos t e s t e s com a 1X25. 
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O método "Tournée de Transições" c o n s i s t e em d i s p a r a r 

todas as transições e n t r e estados p e l o menos uma vez, a 

p a r t i r do estado i n i c i a l da MEF. 

A d i f i c u l d a d e na realização dos t e s t e s está no grande 

námero de e n t r a d a s (quando consideramos os parâmetros das 

funções), p o i s dependendo da combinação d e l a s , a r e s p o s t a da 

MEF poderá ser d i f e r e n t e . A s e g u i n t e sequência de t e s t e s 

f o i executada manualmente: 

/* Pedido de conexão recusado */ 

ESTABCV, PPTCMD, MCLR, RCSINAL 

/* Indicação de conexão recusada */ 

ATENÇÃO, RCSINAL,- LIMPACV, PPTCMD, CLRCONF, RCSINAL , 

/* Pedido de conexão com e r r o de s i n t a x e */ 

ESTABCV, PPTCMD, ERR1, PPTCMD, COM, RCSINAL 

/* Pedido de desconexão com e r r o de s i n t a x e */ 

LIMPACV, PPTCMD, ERR1, PPTCMD, CLRCONF, RCSINAL 

/* Indicação de conexão a c e i t o */ 

ATENÇÃO, RCSINAL, PPTDAD 

/* Envio de dados menor que TAMMAXPAC/2 */ 

TRAPACOTE, PPTDAD 

/* indicação de reiniciaiizaçSo */ 

RESET, RCSINAL, PPTDAD 

/* Envio de dados maior que TAMMAXPAC/2 */ 

TRAPACOTE, PPTDAD, PPTDAD 

/* Envio de dados i g u a l a TAMMAXPAC/2 */ 
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TRAPACOTE, PPTDAD.. PPTDAD 

/* Pedido de reinicialização com e r r o de s i n t a x e */ 

RESETCV, PPTCMD, ERR1, PPTCMD, FE, RCSINAL, PPTDAD 

/* Envio de dados maior que TAMMAXPAC/2 com indicação 

de ocupado */ 

TRAPACOTE, OCUPADO 

/* Indicação de desocupado */ 

DESOCUPADO, PPTDAD, PPTDAD 

/* Recepção de dados menor que TAMMAXPAC/2 */ 

MDADOS, RCPACOTE 

/* Recepção de dados maior ou i g u a l que TAMMAXPAC/2 */ 

MDADOS, RCPACOTE, MDADOS, RCPACOTE 

/* Pedido de desconexão com indicação de ERR3 */ 

LIMPACV, PPTCMD, ERR3 

/* Pedido de conexão a c e i t o */ 

ESTABCV, PPTCMD, COM, RCSINAL, PPTDAD 

/* Envio e Recepção de dados maior que TAMMAXPAC/2 */ 

TRAPACOTE, MDADOS 

/* Indicação de r e i n i c i a 1ização */ 

RESET, RCSINAL, PPTDAD 

/* Indicação de ocupado ••'/ 

OCUPADO 

/* Recepção de dados */ 

MDADOS 

/* Pedido de reinicialização */ 

RESETCV, PPTCMD, FE, RCSINAL 

/* Pedido oe desconexão com recepção de dados */ 
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LIMPACV, MDADOS, PPTCMD , CLRCONF 

Acreditamos que a sequência acima è s u f i c i e n t e para 

v a l i d a r a 1X25. Um a l g o r i t m o para geração automática da 

sequência de t e s t e s p o d e r i a s e g u i r os passos a b a i x o : 

1. D e f i n i r todas as transições possíveis a p a r t i r de 

cada estado. 

2. D e f i n i r um estado i n i c i a l . (Sugestão: De 

preferência um estado que s e j a mais fácil r e t o r n a r 

a p a r t i r de qualquer o u t r o estado.) 

3. D e f i n i r um caminho de r e t o r n o ao estado i n i c i a l a 

p a r t i r de cada e s t a d o . 

4. D e f i n i r um caminho para chegar a cada estado 'a 

p a r t i r do estado i n i c i a l . 

5. Tomar um estado para pesquisa. 

6. Há transições a p a r t i r do estado e s c o l h i d o em 5, 

que não foram pesquisadas? 

Caso p o s i t i v o : 

6.1. Executar uma das transições, marcando a 

transição executada. 

6.2. V o l t a r ao estado i n i c i a l , marcando as 

transições executadas. 
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6.3. V o l t a r ao estado pesquisado, marcando as 

transições executadas. 

6.4. V o l t a r ao passo 6. 

Caso N e g a t i v o : Vá para 7. 

7. Ha estados que ainda não foram pesquisados? 

Caso P o s i t i v o : 

7.1. V o l t a r ao estado i n i c i a l , marcando as 

transições executadas. 

7.2. I r para o estado s e g u i n t e , marcando as 

transições executadas. 

7.3. V o l t a r ao passo 6. 

Caso N e g a t i v o : Termine o a l g o r i t m o . 

Nos t e s t e s acima, è i n t e r e s s a n t e se t e r uma maneira 

automática para chegarmos a um ponto na sequência onde um 

e r r o f o i encontrado. I s t o f a c i l i t a m u i t o a depuração. 

E v i d e n t e que a modificação do " s o f t w a r e " pode p r o d u z i r 

r e s u l t a d o s inesperados em sequências já t e s t a d a s . Assim, no 

momento em que um e r r o f o r r e p a r a d o , toda a sequência deve 

ser novamente t e s t a d a , para g a r a n t i r m o s a conformidade do 

" s o f t w a r e " , a menos das limitações do método e s c o l h i d o . 



CAPITULO 6: CONCLUSÃO 

Era nossa intenção ao i n i c i a r o p r o j e t o CEPINNE, 

f o r n e c e r os serviços básicos para que a rede pudesse e n t r a r 

em funcionamento, ou s e j a , s i m p l i f i c a r ao máximo para d e p o i s 

i r acrescentando os melhoramentos que se f i z e s s e m 

necessár i o s . 

F o i com esse pensamento que o p r e s e n t e t r a b a l h o f o i 

r e a l i z a d o . Na p r i m e i r a fase do p r o j e t o , f o i estudado em 

d e t a l h e s , o p r o t o c o l o de T r a n s p o r t e que s e r i a u t i l i z a d o , 

i n c l u i n d o as p r i m i t i v a s que seriam passadas para a I n t e r f a c e 

X.25. Nessa f a s e , também d e c i d i u - s e o p o d e r i a ser 

s i m p l i f i c a d o , desse modo, não teríamos c o n t r o l e de 

" t i m e o u t " , não teríamos interrupção, a Estação de T r a n s p o r t e 

não f a r i a multiplexação, e t c . 

A segunda fase c o n s i r t i u no estudo da documentação do 

Conversor X.25 que s e r i a u t i l i z a d o e nesse ponto f o i que 

s u r g i r a m as maiores d i f i c u l d a d e s , como mostrado no c a p i t u l o 

3. Depois que e s p e c i f i c a m o s a I n t e r f a c e , sentimos a 

necessidade de f a z e r uma validação da nossa especificação. 

Mas tínhamos que d e s e n v o l v e r toda uma f e r r a m e n t a que não é 

m u i t o s i m p l e s , para r e a l i z a r nosso i n t e n t o . F i c a aqui então 

a sugestão para um possível t r a b a l h o , para um curso de 

P r o t o c o l o s , por exemplo, o de s e n v o l v i m e n t o de um método de 

validação automática de p r o t o c o l o s . A s e g u i n t e b i b l i o g r a f i a 

pode ser c o n s u l t a d a [WEST 7 8 ] , [ BOCH 7 8 ] , [ZAFI 7 8 ] , [WEST 

7 8 a ] , [WEST 7 8 b ] . 
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A u l t i m a f a se r e a l i z a r i a a implementação p r o p r i a m e n t e 

d i t a r seguida dos melhoramentos que se f i z e s s e m necessários 

a medida que utilizássemos a rede. 

Conexão Real da 1X25 com o CX25 

Como já dissemos antes a comunicação do CX25 com o ETD 

l o c a l é f e i t a através de uma i n t e r f a c e RS232C/V.24 

assíncrona e p o r t a n t o compatível com as i n t e r f a c e s s e r i a i s 

assíncronas do PDP-11/34. 

Sempre que um novo periférico è a d i c i o n a d o ou removido, 

o sistema o p e r a c i o n a l p r e c i s a ser m o d i f i c a d o . 0 que temos a 

f a z e r è r e c o n f i g u r a r o sistema UNIX de modo a a l o c a r uma 

i n t e r f a c e s e r i a l do t i p o RS232C para o CX25 e então c r i a r um 

a r q u i v o e s p e c i a l no diretório /dev u t i l i z a n d o o comando 

mknod para fazermos a ligação e n t r e o CX25 e o sistema 

o p e r a c i o n a l [CHRI 8 5 ] . 
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/* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* Definições para se i n t e r f a c e a r com as r o t i n a s do X25. 

*/ 

# i n c l u d e < s t d i o . h > 

/* 

* Saidas da I n t e r f a c e X.25 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

/* 
* Comandos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
íídefine ESCAPE 0 
# d e f i n e RETCAR 1 
# d e f i n e CLR 2 
# d e f i n e RST 3 
# d e f i n e SEL 4 

/* 
* Códigos de r e t o r n o 

*/ 

/* 
* r e t o r n o para todos 

V 
ttdefine OK 0 

/ * 
* r e t o r n o para estabcv 

V 
ttdefine EETDINVALIDO 1 
íídefine ENAOHACV 2 

/* 
* r e t o r n o para limpacv 

*/ 
# d e f i n e LCVINVALIDO 10 
# d e f i n e LPCMDN3 11 
ttdefine LCVNAOPRONTO 12 

/ * 
* r e t o r n o para r e s e t c v 

*/ 
íídefine RCVINVALIDO 20 
ttdefine RCVENCERRANDO 21 
ttdefine RCVRESETAMDO 22 
ttdefine RPCMDN3 2 3 
ttdefine RCVNAOPRONTO 24 

/* 
* r e t o r n o para t r a p a c o t e 

*/ 
ttdefine TCVINVALIDO 40 
ttdefine TBUFINVALIDO 41 



i x 2 5 . h 

# d e f i n e TTAMINVALIDO 42 
# d ^ f i n e TCVNAOPROHTO 4 3 
ífdefine TCVRESETANDO 44 
# d e f i n e TCVENCERRANDO 45 
# d e f i n e TN30CUPADO 46 
# d e f i n e TESPPPTDAD 47 
ífdefine TERRODISP 48 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* r e t o r n o para r c p a c o t e 
V 

ífdefine RPBUFINVALIDO 50 
ífdefine RPNAOHADADOS 5 1 
ífdefine RPCVNAODISP 52 
# d e f i n e RPCVNAOPRONTO 53 
ífdefine RPCVRESETANDO 5 4 
# d e f i n e RPCVENCERRANDO 55 

/* 

* sinalização para r e s i n a i 

*/ 
# d e f i n e X25_NADA 0 
# d e f i n e X25_ENCERRAMENTO 1 
# d e f i n e X25_RESET 2 
# d e f i n e X25_ESTABELECIMENTO 4 

/* 
* estados do c i r c u i t o v i r t u a l 

if def i n e DISPONÍVEL 0 

# d e f i n e ESPPPTSEL 1 
ífdefine SNDESTAB 2 

#def i n e ESPPPTDAD 3 
ífdefine DADOS 4 

# d e f i n e N30CP 5 

# d e f i n e ESPPPTRST 6 

# d e f i n e SMDRSTCMD 7 
# d e f i n e ESPPPTCLR 8 

#def i n e SMDENCRR 9 

* e n t r a d a s da i n t e r f a c e X.25 

*/ 

/ * 
* p r i m i t i v a s 

# d e f i n e ESTABCV 0 
# d e f i n e LIMPACV 1 
# d e f i n e RESETCV 2 
# d e f i n e TRAPACOTE 3 
ífdefine RCPACOTE 4 
# d e f i n e RCSINAL 5 
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/* 
* mensagens 

* / 
#definè PPTDAD 6 
# d e f i n e PPTCMD 7 
# d e f i n e FE 8 
# d e f i n e COM 9 
# d e f i n e CLRCONF 10 
# d e f i n e OCUPADO 1 1 
# d e f i n e DESOCUPADO 12 
# d e f i n e ERR1 13 
# d e f i n e ERR2 1 4 
# d e f i n e ERR3 15 
# d e f i n e ATENÇÃO 1 6 
# d e f i n e MCLR 1 7 
# d e f i n e RESET 18 
ífdefine MDADOS 19 

/* 
* Definições para as funções c o n i n d , r s t i n d , c l r i n d 

*/ 
^ d e f i n e SP 1 ' 
# d e f i n e CMP_ATC 9 
# d e f i n e CMP_RST 7 
# d e f i n e CMP_CLR 5 
# d e f i n e CMP_BER 3 
# d e f i n e CMP_CAUSA 3 
# d e f i n e CMP_DIAG 3 

/* 
* Definições oara recepção e envio de dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
# d e f i n e MASC 017 /* 0 0 0 0 1 1 1 1 */ 
# d e f i n e PRIMEIRO 1 
# d e f i n e SEGUNDO 2 
^ d e f i n e PAD 0100 /* 0 1 0 0 0 0 0 0 */ 

/* 
* indicação de mensagem e r r a d a 

*/ 

# d e f i n e MSGERR -1 

/* 

* tamanho máximo de um pacote de dados 

*/ 
# d e f i n e TAMMAXPAC 20 
/* 

vV e s t r u t u r a de r e s p o s t a para r c p a c o t e 

V 
s t r u c t r c p a c r e s { 

i n t n b t r a n s f ; /* numero de b y t e s t r a n s f e r i d o s */ 
i n t c a n a l ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} ; 
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/ * 
* e s t r u t u r a de r e s p o s t a para r e s i n a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
s t r u c t r c s i n r e s { 

i n t s c a n a l ; 
char causa[ 4 ] ; 
char d i a g n o s t i c o [ 4 ] ; 
char b e r [ 4 ] ; /* endereco do e t d remoto 
char d u r [ 1 7 ] ; /* dados do e t d remoto */ 

}; 
/* 
* e s t r u t u r a para t a b e l a de saída 

V 
s t r u c t s a i d a { 

i n t ( * f u n c ) ( ) ; /* apontador para uma funcao */ 
i n t p l ; 

/* 
* Definições das funções de saida 

V 
i n t e n v i a p l ( ) ; 
i n t r e t o r n a p l ( ) ; 
i n t env ia__c!ados () ; 
i n t p p t d a d o s ( ) ; 
i n t t r ans_dados () ; 
i n t r e t s i n a l ( ) ; 
i n t s i n a l p l ( ) ; 
i n t c o n i n d ( ) ; 
i n t r s t i n d () ; 
i n t c l r i n d ( ) ; 
i n t redados ( ) ; 



* variáveis c o m p a r t i l h a d a s por mais de uma r o t i n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Endereco do ETD remoto 

V 

i n t e _ e t d ; 

/* 

* r e s p o s t a para r e s i n a i 

*/ 
s t r u c t r e s i n r e s i n i r c s i n = { 

- 1 , 
'\0' , 
•\0' , 
'\0' , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• \ o « 

}; 
s t r u c t r e s i n r e s * r e s p s i n a l = s i n i r c s i n ; 
i n t s s i n a l ; /* guarda s i n a l */ 
* B u f f e r de transmissão de dados 

*/ 

char buftrans[TAMMAXPAC + 1 ] ; 

/* 

* Tamanho do b u f f e r de t r a n s , de dados 

V 

i n t t a m b u f t r a n s ; 

/* 

* b u f f e r de recepção de dados da ix25 

*/ 

char bufix25[TAMMAXPAC]; 

/* 

* tamanho do b u f f e r de r e c . de dados da ix25 

V 

i n t t a m b u f i x 2 5 ; 

/* 

* variáveis para c o n t r o l a r recepção de dados 

V 
i n t pacote = PRIMEIRO; 
i n t deslocamento; 

/* 
* Estado p r e s e n t e do c a n a l lógico 

V 

i n t epcanal = DISPONÍVEL; 

/* 

* Tabela de proximo estado 
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V 
i n t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

V 

fpe [ ] [10] = { 
/* ESTABCV 
ESPPPTSEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N3CCP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* LIMPACV */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTCLR, 
ESPPPTCLR, 
ESPPPTCLR, 
ESPPPTCLR, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
/* 
/* 
/* 
/* 
/* 
/* 
/* 
/* 
/* 

DISPONÍVEL */ 
ESPPPTSEL */ 
SNDESTAB */ 
ESPPPTDAD */ 
DADOS */ 
N30CP */ 
ESPPPTRST 
SNDRSTCMD 
ESPPPTCLR 
SNDENCRR 

*/ 
V 
V 

V 

/* RESETCV */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTRST, 
ESPPPTRST, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* TRAPACOTE */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* RCPACOTE */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
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ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

{ /* RCSINAL */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}, 
{ /* PPTDAD */ 

DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
DADOS, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

}, 
{ /* PPTCMD */ 

DISPONÍVEL, 
SNDESTAB, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
SNDRSTCMD, 
SNDRSTCMD, 
SNDENCRR, 
SNDENCRR 

}, 
{ /* FE */ 

DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTCLR, 



SNDENCRR 

/* COM */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* CLR CONF */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
DISPONÍVEL 

/* OCUPADO */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
N30CP, 
N30CP, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* DESOCUPADO 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* ERR1 */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
ESPPPTSEL, 



ESPPPTDAD, 

DADOS, 

N30CP, 

ESPPPTRST, 

ESPPPTRST, 
ESPPPTCLR, 

ESPPPTCLR 

}, 
{ /* ERR2 */ 

DISPONÍVEL, 

ESPPPTSEL, 

SNDESTAB, 

ESPPPTDAD, 

DADOS, 

N30CP, 

ESPPPTRST, 

SNDRSTCMD, 

ESPPPTCLR, 

SNDENCRR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}, 
{ /* ERR3 */ 

DISPONÍVEL, 

ESPPPTSEL, 

SNDESTAB, 

ESPPPTDAD, 

DADOS, 

N30CP, 

ESPPPTRST, 

SNDRSTCMD, 

ESPPPTCLR, 

DISPONÍVEL 

{ /* ATENÇÃO 

ESPPPTDAD, 

ESPPPTSEL, 

SNDESTAB, 

ESPPPTDAD, 

DADOS, 

N30CP, 

ESPPPTRST, 

SNDRSTCMD, 

ESPPPTCLR, 

SNDENCRR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} , 
{ /* MCLR */ 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 

DISPONÍVEL 
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}, 

í, 

DISPONÍVEL 

/* RESET */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTDAD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

/* MDADOS */ 
DISPONÍVEL, 
ESPPPTSEL, 
SNDESTAB, 
ESPPPTDAD, 
DADOS, 
N30CP, 
ESPPPTRST, 
SNDRSTCMD, 
ESPPPTCLR, 
SNDENCRR 

}; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* 

*/ 
s t r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

Tabala das funções de said a 

u c t í sai d a f s [ ] [10] 
/* ESTABCV */ 
{ e n v i a p l , RETCAR}, 
{ r e t o r n a p l , ENAOHACV}, 
{ r e t o r n a p l , 
{ r e t o r n a p l , 
{ r e t o r n a p l , 
{ r e t o r n a p l , 
{ r e t o r n a p l , 

ENAOHACV}, 
ENAOHACV}, 
ENAOHACV}, 
ENAOHACV}, 
ENAOHACV}, 

{ r e t o r n a p l , ENAOHACV}, 
{ r e t o r n a p l , ENAOHACV}, 
{ r e t o r n a p l , ENAOHACV} 

/* 
/* 
/ 
/ 
/ 
/ 
/ 
/ 
/ 
/ 

/* LIMPACV */ 
{ r e t o r n a p l , LCVINVALIDO}, 
{ r e t o r n a p l , LCVNAOPRONTO}, 
{ r e t o r n a p l , LCVNAOPRONTO}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , LPCMDN3}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 

DISPONÍVEL */ 
ESPPPTSEL */ 
SNDESTAB */ 
ESPPPTDAD */ 
DADOS */ 
N30CP */ 
ESPPPTRST 
SNDRSTCMD 
ESPPPTCLR 
SNDENCRR 

V 
V 
V 

V 
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{ r e t o r n a p l , OK} 

/* RESETCV */ 
r e t o r n a p l , RCVINVALI DO}, 
r e t o r n a p l , RCVNAOPRONTO}, 
r e t o r n a p l , RCVNAOPRONTO}, 
r e t o r n a p l , RPCMDN3}, 
e n v i a p l , ESCAPE}, 
e n v i a p l , ESCAPE}, 
r e t o r n a p l , RPCMDN3}, 
r e t o r n a p l , RCVRESETANDO}, 
r e t o r n a p l , RFCMDN3}, 
r e t o r n a p l , RCVENCERRANDO} 

'* TRAPCOTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V 
r e t o r n a p l , TCVINVALIDO}, 
r e t o r n a p l , TCVNAOPRONTO}, 
r e t o r n a p l , TCVNAOPRONTO}, 
r e t o r n a p l , TESPPPTDAD}, 
envia_dados, NULL}, 
r e t o r n a p l , TN30CUPADO}, 
r e t o r n a p l , TCVRESETANDO}, 
r e t o r n a p l , TCVRESETANDO}, 
r e t o r n a p l , TCVENCERRANDO}, 
r e t o r n a p l , TCVENCERRANDO} 

* RCPACOTE */ 
r e t o r n a p l , RPCVNAODISP}, 
r e t o r n a p l , RPCVNAOPRONTO}, 
r e t o r n a p l , RPCVNAOPRONTO}, 
tr a n s _ d a d o s , NULL}, 
t r a n s _ d a d o s , NULL}, 
t r a n s _ d a d o s , NULL}, 
r e t o r n a p l , RPCVRESENTANDO} 
r e t o r n a p l , RPCVRESENTANDO} 
r e t o r n a p l , RPCVENCERRANDO} 
r e t o r n a p l , RPCVENCERRANDO} 

* RCSINAL */ 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL}, 
r e t s i n a l , NULL} 

'* PPTDAD */ 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
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{ p p t d a d o s , OK}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 

/* PPTCMD */ 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , SEL}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , RST}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , CLR}, 
{ e n v i a p l , CLR} 

/* FE */ 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, . 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ s i n a l p l , X25_RSSET}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 

/* COM */ 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ s i n a l p l , X25_E STABELECIMENTO}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 

/* CLR CONF */ 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ s i n a l p l , X25 ENCERRAMENTO} 
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} , 
{ /* OCUPADO */ 

{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , OK}, 
{ r e t o r n a p l , OK}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 

}, 
{ /* DESOCUPADO */ 

{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , OK}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 

}, 
{ /* ERR1 */ 

{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , RETCAR}, 
{ e n v i a p l , RETCAR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE} 

}, 
{ /* ERR2 */ 

{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}, 
{ /* ERR3 */ 

{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
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r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
e n v i a p l , ESCAPE}, 
s i n a l p l , X25_ENCERRAMENTO} 

* ATENÇÃO */ 
c o n i n d , OK}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
e n v i a p l , ESCAPE}, 
r e t o r n a p l , MSGERR} 

'* MC LR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV 
r e t o r n a p l , MSGERR}, 
c l r i nd, OK} , 
c l r i n d , OK}, 
c1r i nd , OK} , 
c l r i n d , OK} , 
c l r i n d , OK} , 
c l r i n d , OK} , 
c l r i n d , OK} , 
c l r i n d , OK} , 
c l r i n d , OK} 

'* RESET V 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r s t i n d , OK}, 
{ r s t i n d , OK}, 
{ r s t i n d , OK}, 
{ r s t i n d , OK}, 
{ r s t i n d , OK}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 

/* MDADOS */ 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r c d a d o s , OK}, 
{r c d a d o s , OK}, 
{ r c d a d o s , OK}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR}, 
{ e n v i a p l , ESCAPE}, 
{ r e t o r n a p l , MSGERR} 
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} ; 



* e s t a b e l e c e um c i r c u i t o v i r t u a l 

V 
# i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

e x t e r n e p c a n a l ; 
e x t e r n e _ e t d ; 
e x t e r n s t r u c t r c s i n r e s * resps i n a l ; 
e x t e r n s t r u c t s a i d a f s [] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t fpe [ ] [ 1 0 ] ; 

e s t a b c v ( e t d , p c a n al) 
i n t e t d ; /* endereco do ETD remoto */ 
char * p c a n a l ; /* para r e t o r n a r numero c a n a l lógico */ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

i n t c o d r e t ; /* código de r e t o r n o */ 

i f ( e t d _ i n v a l i do ( e t d ) ) { /* e t d remoto i n v a l i d o ? * 
~~ r e t u r n ( EETDINVALIDO ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

e_etd = e t d ; 
i T ( ( * p c a n a l = c v _ l i v r e ( ) ) < 0) { /* can. l o g . d i s p o n i v e l 

r e t u r n ( ENAOHACV ) ; 
} 

r e s p s i n a l - > s _ c a n a l = * p c a n a l ; 
c o d r e t = (*fs[ESTABCV][epcanal].fune) 

( f s [ E S T A B C V ] [ e p c a n a l ] . p l ) ; * 
epcanal - fpe[ESTABCV][epcanal]; 
r e t u r n ( c o d r e t ) ; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Funções de estabcv.c 

*/ 

/* 
* V e r i f i c a o endereco do ETD remoto 
V 

# d e f i n e NETD 2 /* numero de ETDs na rede */ 

s t a t i c i n t e t d _ t a b [NETD] = { 0 , 1 } ; /* end. dos ETDs remotos 

e t d _ i n v a l i d o ( e t d ) 

i n t e t d ; /* endereco do ETD remoto */ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

i n t i ; 

f o r ( i = 0; i <=NETD && e t d != e t d _ t a b [ i ] ; i ++) 

r e t u r n ( i > NETD); 



estabcv.c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Se o c a n a l e s t i v e r ocupado r e t o r n a - 1 
* ou o numero do ca n a l lógico 

c v _ l i v r e ( ) 

{ 
r e t u r n ( ( e p c a n a l = = DISPONÍVEL) ? 1 : - 1 ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 



/* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* Encerra o c i r c u i t o v i r t u a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

# i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

1 i m p a c v ( c a n a l ) 

i n t c a n a l ; /* numero do c a n a l lógico */ 

{ 
e x t e r n epcanal; 
e x t e r n s t r u c t saida f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t fpe [ ] [ 1 0 ] ; 
i n t c o d r e t ; 
i f ( c a n a l _ i n v ( c a n a l ) ) { 

r e t u r n ( LCVINVALI DO ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

c o d r e t = ( * f s [ L I M P A C V ] [ e p c a n a l ] . f u n e ) 
( f s [ L I M P A C V ] [ e p c a n a l j . p l , NULL); 

epcanal = f p e [ L I M P A C V ] [ e p c a n a l ] ; 
r e t u r n ( c o d r e t ) ; 

} 

/* 
* Funções de limpacv 

V 
/* 
* V e r i f i c a se c a n a l lógico e 1 i n v a l i d o 

V 
c a n a l _ i n v ( c a n a l ) 
i n t c a n a l ; 

{ 
r e t u r n ( c a n a l != 1 ) ; 

} 



* Tra n s m i t e um pacote de dados 

*/ 
# i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

t r a p a c o t e ( c a n a l , p b u f f e r , tamanho) 
i n t c a n a l ; /* numero do can a l lógico */ 
char * p b u f f e r ; /* apontador para o b u f f e r de dados */ 
unsigned tamanho; /* numero de b y t e s do buf de dados */ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
e x t e r n s t r u c t s aida f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t f pe [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n e pcanal; 
e x t e r n t a m b u f t r a n s ; 

i n t c o d r e t ; 

i f ( t a m b u f t r a n s ! = 0) { 
r e t u r n ( TESPPPTDAD ) ; 

} 
i f ( c a n a l _ i n v ( c a n a l ) ) { 

r e t u r n ( TCVINVALIDO ) ; 
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•I 

i f ( e n d _ i n v ( p b u f f e r ) ) { 
r e t u r n ( TBUFINVALIDO ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 
i f ( t a m a n h o > TAMMAXPAC) { 

r e t u r n ( TTAMINVALIDO ) ; 

} 

c o d r e t = (*fs[TRAPACOTE][epcanal].func) 

(fs[TRAPACOTE][epcanal].pl,tamanho, p b u f f e r ) ; 
epcanal = fpe[TRAPACOTE][epcanal]; 
r e t u r n ( c o d r e t ) ; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* funções de TRAPACOTE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
/* 
* endereco do b u f f e r de dados i n v a l i d o 

V 
e n d _ i n v ( p b u f f e r ) 
char * p b u f f e r j 

{ 
r e t u r n ( p b u f f e r == NULL); 

} 



* Recebe um pacote de dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

# i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

r c p a c o t e ( b u f r c p a c , r e s p o s t a ) 

char * b u f r c p a c ; /* b u f f e r de recepção */ 
s t r u c t r c p a c r e s * r e s p o s t a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
e x t e r n s t r u c t saida f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n e p c a n a l , t a m b u f i x 2 5 ; 
i n t c o d r e t ; 
i f ( e n d _ i n v ( b u f r c p a c ) ) { 

r e t u r n f RPBUFINVALIDO ) ; 
} 
i f ( t a m b u f i x 2 5 == 0) { 

r e t u r n ( RPNACHADADOS ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 
c o d r e t = (*fs[RCPACOTE][epcanal].func) 

(fs[RCPACOTE][epcanal].pl, 
b u f r c p a c , r e s p o s t a ) 

r e t u r n ( c o d r e t ) ; 

} 



* Recebe s i n a l da ix25 

*/ 
^ i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

r c s i n a l ( r e s p o s t a ) 
s t r u c t r c s i n r e s *respo t a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{  

e x t e r n s t r u c t saida f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n e p c a n a l ; 
i n t s i n r e t ; 

s i n r e t = ( * f s [ R C S I N A L ] [ e p c a n a l ] . f u n c ) ( r e s p o s t a ) ; 
r e t u r n ( s i n r e t ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 



/ * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* R e i n i c i a l i z a o c i r c u i t o v i r t u a l 
V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• i n c l u d e " i x 2 5 . h " 

r e s e t c v ( c a n a l ) 
i n t c a n a l ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

e x t e r n epcanal; 
e x t e r n s t r u c t saida f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t f pe [ ] [ 1 0 ] ; 
i n t c o d r e t ; 

i f ( c a n a l _ i n v ( c a n a l ) } { 
r e t u r n ( RCVINVALIDO ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

c o d r e t = ( * f s [ R E S E T C V ] [ e p c a n a l ] . f u n e ) ( f s [ R E S E T C V ] [ e p c a n a l ] . p l ) ; 
epcanal = fpe[RESETCV][epcanal]; 
r e t u r n ( c o d r e t ) ; 

} 



* Funções da t a b e l a de saida 
*/ 

# i n c l u d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " i x 2 5 . h " 

e x t e r n char b u f t r a n s [ ] ; 
e x t e r n i n t t a m b u f t r a n s ; 

* Retorna o parâmetro o l 

*/ 
r e t o r n a p l ( p l ) 
i n t p 1 ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
{ 

r e t u r n ( p l ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Envia comando para o CX25 

V 
char * cmds [] = { 

{"'ESC"'}, 
{"'CR'"), 
{"CLR'CR'"}, 
{"RESET'CR1 "} 

}; 

char *end_etd [ ] - {"000", "001"}; 

e n v i a p l ( p l ) 
i n t p l ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
FILE * f p ; 
e x t e r n i n t e _ e t d ; 

i f ( ( f p = fopen ( "cmd_x25", "v;")) == NULL) { 

£prin t f ( s t d e r r , "nao pode a b r i r cmd_x25\n"); 
r e t u r n í ENAOHACV ) ; 

} 
i f ( p l == SEL) { 

f p r i n t f f f p , "SEL:%s'CR'", e n d _ e t d [ e _ e t d ] ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  
e l s e { 

f p r i n t f ( f p , "£s", c m d s [ p l ] ) ; 

} 

f c l o s e ( f p ) ; 
r e t u r n ( OK ) ; 

} 

/* 
* Envia dados para o CX25 

V 
e n v i a d a d o s ( n u l o , tamanho, p b u f f e r ) 



f s a ida.c 

i n t n u l o ; 
unsigned tamanho; 
char * p b u f f e r ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
char *apb; 

i n t n b y t e s ; /* c o n t . numero de b y t e s de dados */ 

apb = b u f t r a n s ; 

f o r ( n b y t e s = 1; nbytes <= tamanho; nbytes++) { 
*apb++ = * p b u f f e r + + ; 

} 

*apb = 1 \ 0 ' ; 
f o r ( n b y t e s = l , a p b = b u f t r a n s ; nbytes<=tamanho 

nbytes<=TAMMAXPAC/2; nbytes++) { 
if(muda_dados(*apb++) TERRODISP) { 

r e t u r n ( TERRODISP ) ; 
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 
i f ( t a m a n h o < TAMMAXPAC/2) { 

i f (manda ( ' r 1 ) == TERRODISP) { 
r e t u r n ( TERRODISP ) ; 

} 
t a m b u f t r a n s = 0; 

} e l s e { 
ta m b u f t r a n s = TAMMAXPAC/2 ; 

} 
r e t u r n ( OK ) ; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ * /• • 
* funcoes de env i a dados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* t r a n s f o r m a os dados antes de e n v i a r 

V 
m ud a_d ad o s ( c 1 ) 
char c l ; 
Í 

char c2; 

c2 = c l ; 

Cl = ( c l & MASC;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I PAD; 
i f ( m a n d a ( c l ) •« TERRODISP) { 

r e t u r n ( TERRODISP ) ; 
} 

c2 = (MASC & (c2 >> 4 ) ) I PAD; 
i f ( m a n d a ( c 2 ) == TERRODISP) { 

r e t u r n ( TERRODISP ) ; 

} 
r e t u r n ( OK ) ; 

} 



f sa_da.c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* tnanda um c a r a c t e r e para CX25 

V 

manda(c) 
char c; 
{ 

FILE * f p ; 

i f ( ( f p • fopen("cmd_x25", " a " ) ) •« NULL) { 
f p r i n t f ( s t d e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt , "nao pode a b r i r cmd_x25\n"); 
r e t u r n ( TERRODISP ) ; 

} 
f p r i n t f ( f p , M % c " , c ) ; 
f c l o s e ( f p ) ; 
r e t u r n ( OK ) ; 

/* 
* t r a t a a recepção de um prompt de dados 

*/ 

pptdados () zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Í 
char *apb; 
i n t n b y t e s ; 

i f ( tambuf t r a n s === 0) { 
r e t u r n ( OK ) ; 

} e l s e { 
apb = b u f t r a n s + t a m b u f t r a n s ; 
f o r ( n b y t e s = l ; nbytes<=TAMMAXPAC/2 && *apbi='\0'; 

nbytes++) { 
if(muda_dados(*apb++) == TERRODISP) { 

r e t u r n ( MSGERR ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

} 
i f ( nbytes < TAMMAXPAC/2) { 

i f ( m a n d a ( 1 r 1 ) == TERRODISP) { 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} 

} 
r e t u r n ( OK ) ; 

} 

} 

/* 
* T r a n f e r e dados da ix25 para a ET 

V 
t r a n s _ d a d o s ( n u l o , b u f r c p a c , r e s p o s t a ) 

i n t n u l o ; 
char * b u f r c p a c ; 
s t r u c t r c p a c r e s * r e s p o s t a ; 



f saida.c 

e x t e r n char b u f i x 2 5 [ ] ; 
e x t e r n tambuf i::25 ; 
i n t i ; 

f o r ( i = 0 ; i < t a m b u f i x 2 5 ; i++) 
*bufrcpac++ = b u f i x 2 5 [ i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Î 
* b u f r c p a c = '\0 1 ; 
r e s p o s t a - > n b t r a n s f = tambufix25 
r e s p o s t a - > c a n a l = 1; 

t amb u f i x 2 5 = 0; 
r e t u r n ( OK ) ; 



/* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* Continuação cias funções de saida 

V 
f f i n c l u d e "ix25.'n" 

e x t e r n s t r u c t r c s i n r e s * r e s p s i n a l ; 
e x t e r n i n t s _ s i n a l ; 
e x t e r n i n t tarr.buf i x 2 5 ; 
e x t e r n char b u f i x 2 5 [ ] ; 
e x t e r n i n t pacote; 
e x t e r n i n t deslocamento; 

/* 
* Retorna sinalização para ET 

V 

r e t s i n a l ( r e s p o s t a ) 
s t r u c t r c s i n r e s * r e s p o s t a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{  

i n t s i n r e t ; 

r e s p o s t a - > szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a n a l = r e s p s i n a l - > s _ c a n a l ; 
s t r c p y ( r e s p o s t a - > c a u s a , r e s p s i n a l - > c a u s a ) ; 
s t r c p y ( r e s p o s t a - > d i a g n o s t i c o , r e s p s i n a l - > d i a g n o s t i c o ) ; 
s t r c p y ( r e s p o s t a - > b e r r e s p s i n a l - > b e r ) ; 
s t r c p y ( r e s p o s t a - > d u r , r e s p s i n a l - > d u r ) ; 

s i n r e t - s _ s i n a l ; 

l i m p a s i n a l ( ) ; 
r e t u r n ( s i n r e t ) ; 

/* 
* S i n a l i z a a confirmação de um comando 

* / 
s i n a l p l ( p l ) 
i n t p l ; 
{ 

1 i m p a s i n a l ( ) ; 
s _ s i n a l = p l ; 

r e t u r n ( OK ) ; 

}  

/* 
* T r a t a uma indicação de conexão 

*/ 
c o n i n d ( n u l o , pbuf) 
i n t n u l o ; 
char *pbuf; 
í 

s t a t i c char a t [ ] • "\\ATENCAO "; 

file:////ATENCAO


f s a i d a l . c 

i f ( s t r n c m p ( a t , pbuf, CMP_ATC) != 0) { 
1 i m p a s i n a l ( ) ; 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} e l s e i f ( s t r l e n ( p b u f + CMP_ATC) != CMP__BER) { 
1 impas i n a l ( ) ; 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} e l s e { 
1 i m p a s i n a l () ; 
re s p s i n a l - > s _ _ c a n a l = 1; 
s t r c p y ; r e s p s i n a l - > b e r , (pbuf + CMP_ATC)); 
s _ s i n a l = X25_ESTABELECIMENTO; 
r e t u r n ( OK ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

} 

* T r a t a uma indicação de desconexão 

V 
c l r i n d ( n u l o , pbuf) 
i n t n u l o ; 
char *pbu£; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
s t a t i c char clrí] - "\\CLR 
i n t d e s l ; /* deslocamento no campo de causa 

i f ( s t r n c m p ( c l r , pbuf, CMP_CLR) != 0) { 
r e t u r n ; MSGERR ) ; 

} 

1 impas i n a l ( ) ; 
i f ( ( d e s l = cpcausa(pbuf+CMP_CLR)) > CMP_CAUSA) { 

r e t u r n ( MSGERR ) ; 
} 

if(cpdiag(pbuf+CMP_CLR+desl+l) > CMP_DIAG) { 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} 

1 i m p a b u f ( ) ; 
S_SÍnal = X25_EMCERRAMENTO; 
r e t u r n ( OK ) ; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* T r a t a uma indicação de reinicialisacão 

*/ 
r s t i n d ( n u l o , pbuf) 
i n t n u l o ; 
char *pbuf; 
{ 

s t a t i c char r s t [ ] = "\\RESET "; 
i n t d e s l ; /* deslocamento no campo de causa 

i f ( s t r n c m p ( r s t , p b u f , CMP_RST) í= 0 ) { 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} 

l i m p a s i n a l ( ) ; 

file:////CLR


f s a i d a l . c 

i f ( ( d e s l = cpcausa(pbuf+CMP_RST)) > CMP_CAUSA) 
r e t u r n ( MSG ERR ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

if(cpdiag(pbuf+CMP_RST+desl+l) > CMP_DIAG) { 
r e t u r n ( MSG ERR ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

1 impabuf () ; 
s _ s i n a l = X25_RESET; 
r e t u r n ( OK ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 

* Recepção de dados do ETD remoto 

*/ 
r c d a d o s ( n u l o , pbuf) 
i n t n u l o ; 
char *pbuf; 
{ 

i n t ord_ c a r a c t ; 
char c, ctmp, *ap; 

/* e r r o no p r i m e i r o pacote */ 
i f (pacote =>= SEGUNDO && deslocamento 0) { 

pacote = PRIMEIRO; 
r e t u r n ' MSGERR ) ; 

} 
ap = b u f i x 2 5 + deslocamento; 
o r d _ c a r a c t = PRIMEIRO; 
w h i l e ( ( c = *pbuf++) 1= '\0') { 

i f ( c <= '@1 && c >= 1 0 1 ) { 
o r d _ c a r a c t = SEGUNDO; 
break; 

} e l s e i f ( o r d _ c a r a c t •* PRIMEIRO) { 
ctmp = c & MASC; 
o r d _ c a r a c t » SEGUNDO; 
c o n t i n u e ; 

} e l s e i f ( o r d _ c a r a c t »« SEGUNDO) { 
c &= MASC; 

*apzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ H- = ctmpzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I (c << 4 ) ; 
o r d _ c a r a c t = PRIMEIRO; 
c o n t i n u e ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  

} 
i f ( o r d _ c a r a c t == SEGUNDO) { 

b u f i x 2 5 [ 0 ] = ' \ 0 ! ; 
deslocamento = 0; 
i f ( p a c o t e == PRIMEIRO) { 

oacote = SEGUNDO; 
} e l s e {" 

pacote = PRIMEIRO; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
} 

r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} 
* ap = '\0'; 



f s a i d a l . c 

i f ( p a c o t e == PRIMEIRO) { zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i f ( ( t a m b u f i x 2 5 = s t r l e n ( b u f i x 2 5 ) ) < (TAMMAXPAC/2 - 1)) 

deslocamento = 0; 
r e t u r n ( OK ) ; 

} e l s e i f ( t a m b u f i x 2 5 == TAMMAXPAC/2) { 
pacote = SEGUNDO; 
deslocamento = t a m b u f i x 2 5 ; 
tambufix25 = 0; 
r e t u r n ( OK ) ; 

} e l s e { 
pacote = SEGUNDO; 
deslocamento = 0; 
tambufix25 = 0; 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 

} 
} e l s e { 

tambufix25 = s t r l e n ( b u f i x 2 5 ) ; 
deslocamento = 0; 
pacote = PRIMEIRO; 
r e t u r n ( OK ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

* Funções úteis 

V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* I n i c i a l i z a b u f f e r de sinalização 
V 

1 i m p a s i n a l ( ) 
í 

r e s p s i n a l - > c a u s a [ 0 ] = ' \ 0 1 ; 
r e s p s i n a l - > d i a g n o s t i c o [ 0 ] = 1\0 
r e s p s i n a l - > b e r [ 0 ] = ' \0 ' ; 
r e s p s i n a l - > d u r [ 0 ] = 1 \ 0 ' ; 

s _ s i n a l = X25_NADA; 

} 

/* 
* limpa todos os b u f f e r s 
V 

1impabuf() 

{ 
b u f i x 2 5 [ 0 ] = '\0'; 
tambufix25 = 0; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  

pacote = PRIMEIRO; 
deslocamento = 0; 

* Copia o campo de causa 



f s a i d a l . c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*/ 
cpcausa(apb) 
char *apb; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

i n t i ; 

f o r ( i = 0; *apb != SP && i < CMP_CAUSA; i + + , apb + +) { 
r e s p s i n a l - > c a u s a [ i ] = *apb; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

i f ( * a p b i= SP) { 
r e s p s i n a l - > c a u s a [ 0 ] = '\0'; 
r e t u r n ( CMP_CAUSA+1 ) ; 

} e l s e { 
r e s p s i n a l - > c a u s a [ i ] = 1 \ 0 ' ; 

r e t u r n ( i ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Copia carnpo de d i a g n o s t i c o 

V 
cpd i a g ( a p b ) 
char *apb; 
{ 

i n t n; 
i f ( ( n = s t r l e n ( a p b ) ) > CMP_DIAG) { 

r e s p s i n a l - > c a u s a [ 0 ] = 1 \ 0 1 ; 
re t u r n ( n ) ; 

} e l s e { 
s t r c p y ( r e s p s i n a l - > d i a g n o s t i c o , apb) ; 
r e t u r n ( n ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 



/* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* Le as mensagens do cx25 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
# i n c l u d e " i x 2 5 . h " 
e x t e r n s t r u c t s a i d a f s [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t fpe [ ] [ 1 0 ] ; 
e x t e r n i n t ep c a n a l ; 
# d e f i n e CR 1 r ' 
# d e f i n e LF 'n' 

lemsg ( ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
char bufmsg[TAMMAXPAC+1], *apbufmsg, a n t e r i o r , c; 
i n t i ; 

a n t e r i o r = NULL; 
i = 0; 
apbufmsg = bufmsg; 
w h i l e ( s c a n f ( " % c " , &c) == 1) { 

i f ( i + + > TAMMAXPACzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA + 2 ) { 
f p r i n t f ( s t d e r r , "mensagem e r r a d a l \ n " ) ; 
apbufmsg = bufmsg; 
a n t e r i o r = NULL; 
i = 0; 
r e t u r n ; 

/******* 

******** / 
c o n t i n u e ; 

} e l s e i f ( c != CR && c i= LF && a n t e r i o r != CR) { 
*apbufmsg + + == c; 
c o n t i n u e ; 

} e l s e i f ( c == CR && a n t e r i o r != CR) { 
a n t e r i o r = CR; 
c o n t i n u e ; 

} e l s e i f ( a n t e r i o r == CR && c == LF) { 
*apbufmsg = ' \ 0 1 ; • 
apbufmsg = bufmsg; 
a n t e r i o r = NULL; 
i = 0; 
i f ( idmsg (bufmsg ) < 0) { 

f p r i n t f ( s t d e r r , "mensagem e r r a d a 2 \ n " ) ; 

} 
r e t u r n ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y* * * * * * * * * * * *  
con t i n u e ; 

************/ 
} e l s e { 

f p r i n t f ( s t d e r r , "mensagem errada3 \ n " ) ; 
apbufmsg = bufmsg; 
a n t e r i o r = NULL; 
i = 0; 
r e t u r n ; 

/  *********** 



rcmsg. c 

c o n t i n u e ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
************** / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

} 
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* I d e n t i f i c a e t r a t a as mensagens, r e t o r n a MSGERR em caso de e r r o 

V 
s t a t i c char *tabmsg[] - { 

»* » zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I I N. I I  

"W", 
"WCOM" , 
"\\CLR CONF", 
"WNIVEL 3 OCUPADO", 
"\\NIVEL 3 DESOCUPADO", 
"\\ERR 1 " , 
"\\ERR 2", 
"\\ERR 3" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} ; 

idmsg (apbuf) 
char *apbuf; 
{ 

e x t e r n i n t t a m b u f t r a n s ; 
e x t e r n i n t b u f t r a n s [ ] ; 
i n t i , n, r e t ; 

i f ( ( * a p b u f > = && *apbuf <= '0') II *apbuf = = 'NO') { 
r e t = *fs[MPADOS][epcanal].tunc) 

( f s [ M D A D O S ] [ e p c a n a l ] . p i , a p b u f ) ; 
r e t u r n i r e t ) ; 

} 
i f ( s t r c m p ( t a b m s g [ 0 ] , apbuf) == 0) { 

r e t = (* f s [ P F T D A D ] [ e p c a n a l ] . f u n c ) 
( f s [ P P T D A D ] [ e p c a n a l ] . p i ) ; 

i f ( t a m b u f t r a n s = = 0 ) { 
epcanal = fpe[PPTDAD][epcanal]; 

} e l s e { 
ta m b u f t r a n s = 0; 
b u f t r a n s [ 0 ] - 1 \ 0 ' ; 

} 
r e t u r n ( r e t ) ; 

} 
f o r ( i = l , n=PPTCMD; n <= ERR3; i + + , n++) { 

i f ( s t r c m p ( t a b m s g [ i ] , apbuf) == 0) { 
r e t = ( * f s [ n ] [ e p c a n a l ] . f u n c ) 

( f s [ n j [ e p c a n a l ] . p i ) ; 
epcanal = f p e [ n ] [ e p c a n a l ] ; 
r e t u r n ( r e t ) ; 

} 

} 
s w i t c h (*(apbuf+1)) { 

file:////CLR
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r e t = (*fs[ATENCAO][epcanal].func) 
( f s [ATENCAO][epcanal].pi, apbuf) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i f ( r e t -= OK) { 
epcanal = fpe[ATENCAO][epcanal]; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

r e t u r n ( r e t ) ; 
break; 

case 'C1: 
r e t = ( * f s [ M C L R ] [ e p c a n a l ] . f u n c ) 

( f s [MCLR] [ e p c a n a l ] . p i , apbuf) ; 
i f ( r e t «» OK) { 

epcanal = f p e [ M C L R ] [ e p a a n a l ] ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  

r e t u r n ( r e t ) ; 
break; 

case 'R': 
r e t = ( * f s [ R E S E T ] [ e p c a n a l ] . f u n c ) 

( f s [ R E S E T ] [ e p c a n a l ] . p i , a p b u f ) ; 
i f ( r e t =» OK) { 

epcanal = f p e [ R E S E T ] [ e p c a n a l ] ; 

} 

r e t u r n ( r e t ) ; 
break; 

d e f a u l t : 
r e t u r n ( MSGERR ) ; 
break; 

}  

} 



/* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* Programa de t e s t e s da 1X25 

V 

ífinclude : i x 2 5 . h " 
# i n c l u d e " i x 2 5 g l o b a l . h " 

m a i n ( a r g c , argv) 
i n t argc; 
char * a r g v [ ] ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r 

FILE * f p ; 
i n t n e n t ; /* numero da e n t r a d a */ 

i f ( a r g c != 2) { 

f p r i n t f ( s t d e r r , "parâmetro e r r a d o \ n " ) ; 

e x i t ( l ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  

i f ( ( f p = f o p e n ( * + + a r g v , " r " ) ) == NULL) { 
f p r i n t f ( s t d e r r , "nao pode a b r i r % s\n", * a r g v ) ; 
e x i t ( 1 ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

i n i c _ c m d ( ) ; /* i n i c i a cmd_x25 */ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f ( " ESTADO I N I C I A L \ n " ) ; 
p r i n t f ( " '• \n") ; 
imp_saida () ; 
w h i l e ( f s c a n f ( f p , "%2d", &nent) == 1) { 

i n i c _ c m d ( ) ; 
s w i t c h ( n e n t ) { 
case 0: 

c h _ e s t a b c v ( ) ; 
i m p _ s a i d a ( ) ; 
b r e a k ; 

case 1 

case 2 

case 3 

case 4 

case 5 

c h _ l i m p a c v ( ) ; 
imp_saida () ; 
break; 

c h _ r e s e t c v ( ) ; 
i m p _ s a i d a ( ) ; 
b r e a k ; 

c h _ t r a p a c o t e ( ) ; 
imp_saida () ; 
break; 

c h _ r c p a c o t e ( ) ; 
imp_saida () ; 
break; 

c h _ r c s i n a l ( ) ; 
imp_saida () ; 
break; 



t e s t e . c 

case 6 : 
rti:'_pptdad ( ) ; 
ir p _ saida ( ) ; 
b v e a k ; 

case 7: 
m. _pptcmd ( ) ; 
i i p _ s a i d a ( ) ; 
b aak; 

case 8: 
m _ f e ( ) ; 
i: p_saida ( ) ; 
b eak; 

case 9: 
m. _com ( ) ; 
i. p_saida ( ) ; 
b eak; 

case 10: 
m _ c l r c o n f ( ) ; 
i i p _ s a i d a ( ) ; 
b" eak; 

case 11: 
rn ocupado ( ) ; 
ir p _ saida ( ) ; 
b eak ; 

case 12: 
m: _desocupado 
ir p_sa i d a ( ) ; 
b.êak; 

case 13: 
m; _ e r r 1 ( ) ; 
ir p_sa i d a ( ) ; 
b"eak; 

case 14: 
m: _ e r r 2 ( ) ; 
ir p sa ida () ; 
b-eak; 

case 15: 
nu _ e r r 3 ( ) ; 
ir p _saida ( ) ; 
b eak; 

case 16: 

m s _ a t e n c a o ( ) ; 
i n p _ s a i d a ( ) ; 
b: eak ; 

case 17 : 
m _ c l r ( ) ; 
i i p _ s aida ( ) ; 
b eak; 

case 18: 

m;;_reset ( ) ; 
i n p _ s a i d a ( ) ; 
b eak; 

case 19 : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ms d a d o s ( ) ; 



t e s t e . c 

imp_saida () ; 
break; 

d e f a u l t : 
f p r i n t f ( s t d e r r , "transição i n v a l i d a \ n " ) ; 
e x i t ( 1 ) ; 
b reak; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

f c l o s e ( f p ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* i n i c i a l i z a cmd_x25 corn EOF 

*/ 

i n i c cmd () 

{ 
FILE * f p 2 ; 
char e o f « EOF; 

i f ( ( f p 2 = foper. ( ncmd_x25 ;', "w")) •• NULL) { 
f p r i n t f ( s t d e r r , " n a o pode a b r i r cmd_x25\n";? 
r e t u r n ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

f p r i n t f ( f p 2 , " % c " , e o f ) ; 
f c l o s e ( f p 2 ) ; 

} 

/* 
* Chama a funcao ESTABCV 
V 

c h _ e s t a b c v ( ) 

{ 
s t a t i c char * p c a n a l ; /- para r e t o r n a r c a n a l lógico */, 
i n t n e t d ; /'* end. erd remoto */ 
i n t c o d r e t ; 

p r i n t f ( " \n") ; 
p r i n t f ( " FUNCAO ESTABCV\n"); 
p r i n t f ( : | \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre endereco ETD remoto (3 d i g ) \ n " ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s c a n f ( " % 3 d " f S n e t d ) ; 
* p c a n a l = - 1 ; 

c o d r e t = e s t a b c v ( n e t d , p c a n a l ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 

p r i n t f ( " C o d i g o de Retorno = %d\n", c o d r e t ) ; 
p r i n t f ( " N u m e r o do Canal Lógico Retornado = %d\n", * p c a n a l ) ; 

} 

/* 
* Chama a funcao LIMPACV 

*/ 

file:///nEntre
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ch limpacvO 
{ ~ 

i n t c a n a l , c o d r e t ; 

p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f C FUNCAO LIMPACV\n" ) ; 
p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com numero do c a n a l l o c i c o \ n " ; 
scanf ("%d" , Scar.al) ; 

c o d r e t = 1 i m p a c v { c a n a l ) ; 

pr i n t f ( " SAIDA\n"}; 
p r i n t f ( " C o d i g o de Retorno = %d\n", c o d r e t ) ; 

* Chama a funcao RESETCV 

V 

ch rese t c v ( ) 

{ 
i n t c a n a l , c o d r e t ; 

p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f ( " FUNCAÒ RESETCV\n"); 
p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com numero do ca n a l l o g i c o \ n " ) 
scanf ( "%d" , &canal) ; 

c o d r e t = r e s e t c v ( c a n a l ) j 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 
p r i n t f ( " C o d i g o de Retorno - %d\n", c o d r e t ) ; 

* Chama a funcao TRAPACOTE 

V 

c h _ t r a p a c o t e ( ) 

{ 
i n t c a n a l , c o d r e t , tamanno; 
char pbuffer[TAMMAXPAC+1]; 

p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f ( " FUNCAO TRAPACOTE\n"); 
pr i n t f ( " ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com numero do c a n a l l o g i c o \ n " 
s c a n f ( " % d " , S c a n a l ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , " E n t r e com os dados\n"); 
s c a n f ( " % s " , p b u f f e r ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , " E n t r e com tamanho dos dados\n"); 
s c a n f ( " % d " , Stamanho); 
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c o d r e t = t r a p a c o t e ( c a n a l , p b u f f e r , tamanho); 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 

p r i n t f ( "Codigo de Retorno = %d\n", c o d r e t ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ *  
* Chama a funcao RCPACOTE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
ch r c p a c o t e ( ) 

{ 
i n t c o d r e t ; 
char bufet[TAMMAXPAC + 1] ; 
s t r u c t r c p a c r e s * r e s p e t ; 

p r i n t f ( " \n") ; 
p r i n t f ( " FUNCAO RCPACOTE\n"); 
pr i n t f ( " \n" ) ; 

c o d r e t = r c p a c o t e ( b u f e t , r e s p e t ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 
p r i n t f ( " C o d i g o de Retorno = %d\n", c o d r e t ) ; 
p r i n t f ( " BUFFERS ET\n"); 
p r i n t f ( " B u f f e r de dados da ET = %s\n", b u f e t ) ; 
p r i n t f ( " N u m e r o de b y t e s t r a n s f e r i d o s = %d\n", r e s p e t - > n b t r a n s f ) ; 
p r i n t f ( " C a n a l lógico = %d\n", r e s p e t - > c a n a l ) ; 
p r i n t f ( " VARIÁVEIS DA I X 2 5 \ n " ) ; 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Chama a funcao RCSINAL 

V 
c h _ r c s i n a l ( ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 

i n t s i n a l ; 
s t r u c t r c s i n r e s * r c s i n e t ; 
s t r u c t r c s i n r e s e t r c s i n r e s ; 

r c s i n e t = & e t r c s i n r e s ; 

p r i n t f ( " \n") ; 
p r i n t f ( " FUNCAO RCSINAL\n"); 
p r i n t f (" \n") ; 

s i n a l = r e s i n a i ( r c s i n e t ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 
p r i n t f ( " S i n a l i z a c a o = %d\n", s i n a l ) ; 
p r i n t f ( " BUFFER DE SINALIZAÇÃO DA ET\n"); 
p r i n t f ( " C a n a l lógico = %d\n", r e s i n e t - > s _ c a n a l ) ; 
p r i n t f ( " C a u s a = %s\n", r c s i n e t - > c a u s a ) ; 



t e s t e . 

p r i n t f ( " D i a g n o s t i c o = %s\n", r c s i n e t - > d i a g n o s t i c o ) ; 
p r i n t f ( " E n d e r e c o ETD remoto = %s\n", L c s i n e t - > b e r ) ; 
p r i n t f C VARIÁVEIS DA IX25\n" ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Recebe mensagem PFTDAO 
* / 

ms_pptdad ( 

{ 
p r i n t f ( " \n" ) ; 
pr i n t f ( 1 1 MSG P?TDAD\n " ) ; 
p r i n t f ( " \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com * r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ *  

Recebe mensagem PPTCMD 

*/ 

ms pptcmd() 

{ " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

An "  

MSG PFTCMD\n"); 
n") ; p r i n t f ( " 

pr i n t f ( " 
p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com > r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 

/* 
* Recebe mensagem FE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
ms_fe() 

í 

MSG FE\n"); 
\n") ; pr i n t f ( " 

pr i n t f ( " 
p r i n t f ( " \ n " ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \ \ r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

1em s g () ; 
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p r i n t f C SAIDA\n") ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Recebe mensagem COM 

V 

ms com() 

í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f C MSG COM\n"); 
p r i n t f ( " \n" ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\COMrn\n"); 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

pr i n t f ( " SAIDA\n") ; 

/* 
* Recebe mensagem CLRCOMF 

*/ 

ms c l r c o n f ( ) 

{ 
p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f C MSG CLR CONF\n"); 
p r i n t f (" \ n " ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\CLR CONFrn\n"); 
g e t c h a r () ; 

l e m s g ( ) ; 

printfí" SAIDA\n"); zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

/* 
* Recebe mensagem OCUPADO 

V 

ms ocupado() 

{ 
p r i n t f (" \n") ; 

p r i n t f C MSG OCUPADO\n") ; 
p r i n t f C \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\NIVEL 3 OCUPADOrn\n 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f C SAI DA\n " ) ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S 
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* Recebe mensagem DESOCUPADO 

V 

ms desocupado() 

í " 
p r i n t f ( " \n") ; 
p r i n t f C MSG DE50CUPADO\n") ; 
p r i n t f C \n") ; 
f pr i n t f (st^ 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f C SAIDA\n") ; 

p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\NIVEL 3 DESOCUPADOrnXn"); 
g e t c h a r ( ) ; 

* Recebe mensagem ERR1 

V 

ms_er r l () zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f C MSG ERRl\n " ) ; 
p r i n t f C \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\ERR l r n \ n " ) ; 
q e t c h a r ( ) : g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n") ; 

* Recebe mensagem ERR 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 

m s_ e r r 2 () zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{ 
p r i n t f C \n") ; 
p r i n t f ( " MSG ERR2\n"); 
p r i n t f ( " \n" ) ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\ERR 2 r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f C SAI DA\n " ) ; 

* Recebe mensagem ERR3 

V 
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ras_err3() 

í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

} 

pr i n t f ( " \n" } ; 
p r i n t f ( " MSG ERR3\n"); 
pr i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\ERR 3 r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

lemsg()? 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); 

* Recebe mensagem ATENÇÃO 

V 

ms atenção() 

{ 
\ n " ) ; pr i n t f ( " 

p r i n t f C MSG ATENCAO\n" ) ; 
p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\ATENCAO x x x r n \ n " 
getchai. () ; 

l e m s g ( } ; 

pr i n t f (" SAIDA\n"); zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 
* Recebe mensagem CLP. 

ms_ c l r () 

{ 

MSG CLR\n"); 
pr i n t f ( " \n") ; 
p r i n t f ( " 
pr i n t f ( " 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\CLR xxx y y y r n \ n " 
g e t c h a r ( ) ; 

•\n": 

l e m s g ( ) ; 

p r i n t f ( " SAIDA\n"); zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/* 

* Recebe mensagem RESET 

V 

m s _ r e s e t ( ) 

í 
p r i n t f (" \n") ; 
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p r i n t f C MSG RESET\n" ) ; 
p r i n t f ( " \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com \\RESET xxx y y y r n \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

pr i n t f ( " SAIDA\n"); 

} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ *  

* Recebe DADOS 

*/ 

ms dados() 

{ 
p r i n t f (" \n") ; 
p r i n t f C MSG DADOS\n " ) ; 
p r i n t f (" \n") ; 
f p r i n t f ( s t d e r r , "\nEntre com os dados ( 2 0 ) \ n " ) ; 
g e t c h a r ( ) ; 

l e m s g ( ) ; 

pr i n t f ( " SAIDA\n 1 1) ; 

} 

/ *  

* Imprime as Variáveis Externas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
imp_saida () 

{ 
FILE * f p l ; 

char cmds[TAMMAXPAC + 5] ; 

p r i n t f ( " E s t a d o A t u a l da 1X25 = %d\n", e p c a n a l ) ; 

i f ( ( f p l = fopen("cme_x25", " r " ) ) == NULL) { 

f p r i n t f ( s t d e r r , "nao pode a b r i r cmd_x25\n"): 
} e l s e { 

*cmds = '\0'; 
f s c a n f ( f p l , " % s " , cmds); 
f c l o s e ( f p l ) ; 
p r i n t f ( " C o m a n d o Enviado = %s\n", cmds); 

} 

p r i n t f ( " SINALIZACAO\n"); 
printf("Sinalização = %d\n", s _ s i n a l ) ; 
p r i n t f ( " c a u s a = %s\n", r e s p s i n a l - > c a u s a ) ; 
p r i n t f ( " d i a g n o s t i c o = %s\n", r e s p s i n a l - > d i a g n o s t i c o ) ; 
p r i n t f ( " b a r = % s \ n " f r e s p s i n a l - > b e r ) ; 
p r i n t f C BUFFERS INTERNOS\n" ) ; 
p r i n t f ( " B u f f e r de Dados = %s\n", b u f i x 2 5 ) ; 
p r i n t f ( " T a m a n h o do B u f f e r de Dados = %d\n", t a m b u f i x 2 5 ) ; 
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